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L a s g r a n d e s m e j o r a s d e S a n t a n d e r . 
E l d o m i n g o f u é i n a u g u r a d o s o l e m n e m e n t e 
e l D e p ó s i t o f r a n c o . 
L a l a b o r d e t o d o s 
del discurso alimente, después 
rkwni-nli' y sinrcni p i ' o iu i i i c i íKJo por' 
dsoñor Pérez d.'l Moi inn en el aclo 
(|f.' l;i iníiiiigiii'aci-'ii del Depósi to 
FniU-'i', poro es \<> cpie se puede decir 
jiara poner de i 'elh 'W ln !¡•¡insceii-
(\onm de la "hm. 
£1 [ircsideuie d-d eonsoreio lo ha 
fájh¡) todo, eon la seneillez y la con-
gigjóji obligados eo tales niomenlos. 
gj pépósito Franco es la ane.ha vena 
por donde lia lie cireniar la savia de 
Ja vida 'comercial e indust r ia l de 
Santander. 
ílpiititiiiuis a nues-tros Jeclores a l 
dl̂ düJ'so del señor Pérez del Mol ino. 
Nosotros nos vamos a l im i t a r a re-
coger do él el elogio que t r ibu tó a la 
prensa santanderina, para agradecer-
ln en primor lugar, y de spués para 
r$¡erar, con más fervor si es posible, 
á anoye que el scfmr pii/sidenle do 
'la duna ra ile Comercio l ia f re ído ver 
[¡¿ra \k gran olira en el modcslo os-
ftierzo. do unos periodistas amantes do 
Sanl/nider v admiradores de la hon-
da, persistente y admirable labor rea-
lizada por cuantos se ocuparon cu 
feinlcér realidad el provecto del ]')epó-
silo. 
Sea para ellos nuestro aplauso sin 
cera • 
Nosotros no hemos hecho nada; pe-
f^sr-Sigo es, en concepto del d i g m -
sinio señor presidente del consorcio 
!o que hemos hecho, c u é n t e n o s él, foudiendo unas 
que tan amante es de la M o n t a ñ a , en (¡e nuestro puerto, para .obt'aner del nuestro 
G R U P O DE A U T O R I D A D E S Y P E R S O N A L I D A D E S Q U E A S I S T I E R O N A L A S O L E M N E INAUGURA-
CION D E L D E P O S I T O F R A N C O (Foto Alejandro.) 
merced a su puerto, que es miento a osle e s t áb l ec imién to , si m 
riiayor orgul lo. se, lo dota-de los .elementos necesario-
preierenie enaiuio otras (iisn 
El domingo, a las once do l a n ía- sicionos ' lógales l iub icrón de ' otorgar, Franco a l - c o m e r t i o ' del mundo, a l a m e n t e á esta "bí-a, a sostenerla y a 
ñaña, tuvo lugar el acto inaugura l f0n ,n¡vs ampl i tud , estas iiulorizacn»- l e g i t i m a c o m p e t o n c i a .mercant i l , y si mejorarla , pues desdo " hoy constitu 
de las obras del Depósi to Franco, ac- )1CS) y) p rov lñ i cndo , en fin, una. 'pu- puerto nos pone en c o m u n i c a c i ó n con ye ella una, cuesiinn de honor par, 
to (pie, r e s u l t ó so l emnís imo , acud ien-s ¡ i , ]0 omis ión en nuestro perjuicio.' otras naciones, este estal)lecimiento 'a eiudad, y de id ra suerte, si llegas^ 
•do a él g r an n ú m e r o de personalida- vcn'cddiaá las n i a y o r é s diji 'culladcs -sérá alS0 así camo punto do r e ú n i ó n el d í a ,en que peligrara la v ida de es 
'des y todas las autoridades santan-so 0jítuv",()- j ^ - ̂ ^IsVada au 'o r i /ac inn (lp los rcprosoidantos del comercio ge-te 'Depósiln, deheinds someternos a i . ' 
^i-inas, l i a r a const i tui r u V c ó n s o r i i o , que i ia - " « - a l , ' que con sus transacciones ierroa- voluntad de ot'r.os pueblo? 
i i - i f. * : , i . i_ ,,(¡f..l aquellas' á-ftanzan' .y -confirman nuestras rolar porque ellos h a b r í a n sabido conserva i 
-dq[u,irieron con 'ol mismo t i 
nosotros. , . 
in inar .sin t raduci r lo 
sorcio en osle aclo de 
Oió comienzo el acto con la bendi b ía do llevar a l a m-. 
p̂na jurisdiccional.. 
Gracias a los sonoros representan-
tes en Cortes por la coope rac ión efi-
caz que nos han prestado, lo mismo 
que al e^cjlculiíisiíno Apuntamien to , 
que en esta oixra l ía hecho cuanto ie 
era dable, y gracias, m u y especial-
'nento, a la Prensa, a esta Prensa do 
Sa.nlander, que ha trabajado mucho 
5 oon fruto en favor de esta empresa 
y de los intereses generales, que osla 
os, a l ^ i postre, l a m i s i ó n que nos he-
mos impuesto: t rabajar por los in le-
eses do Santander, que es trabajar 
por los intereses do E s p a ñ a . » 
i ' inalmonte son obsequiados los re-
mides con un esp lénd ido «luncih», 
i vido admirablemente por el res-
aurant Royal ty . 
Los que asisten. 
á : i presentes los s e ñ o r e s gober-
lador c iv i l , alcalde, comandante Por 
'.a, en r e p r e s e n t a c i ó n del general 
r la plaza; doctor Goy, en nombre 
!el prelado, que no pudo asistir por 
Star f i lado a las once y media para 
rmar la venta de terrenos donde so 
i a r á el Banco do E s p a ñ a ; coman-
;anto de Mar ina , señor Gu t i é r r ez , y 
,\ udanto, s eño r N á r d i e z ; director del 
"opósito, don Antonio L a m e r á Cor-
ignora; don Nico lá s C e a ñ o Vivas, en 
e p r e s o n t a c i ó n del Ayuntamien to y 
orno vocal del consorcio; director del 
ianco do Santander, don Manuel 
oler, presidente del C í rcu lo Mer-
an í i l ; por las Cámia ras de Comercio 
- de l a Propiedad, don FranMsco S. 
ionzáloz; coronel de Carabineros, se-
or So tés ; don Angel F . P é r e z con 
a i ias representaciones, entre ellas 
;' | la Compafua T r a s a t l á n t i c a ; por 
i I ndus t r i a y Comercio, Solvay y 
osmarais Hermanos; , presidente del 
olegio do comisionistas, ropresonta-
o por el s eño r Gaüt ián y ol s ec ré t a -
lo, s eño r Regati l lo; Cuerpos consu 
ar y d i | d o m á t i c o acreditados; don 
an ique Plasoncia, don Francisco Es-
ajadil lo, don Sixto Payno, don A n -
iñió Cordón , don Angel Jado, direc-
i i r del Ins t i tu to s e ñ o r Vignole , se-
iores Baslorroohoa, don Fernando 
. 'u intanal , don Modesto P i ñ e i r o , don 
; a n i ó n y don J o s é Amtonio Quijano 
don A g u s t í n Ga rc í a , don Leonardo 
A cpritihuación el secretario do la 
lós -Bancok dé Santander y Nkrcarl^ <1 g ' ^ ^ ' P ' - ' de la g r a i r o b r a . 
giuració'n del 1 v p ó s i t o Franco. Corcho, don Podro S a n t a m a r í a , don 
Damos gracias expresivas a l m u y Víotor Ria,za, don aemente F e r n á n -
affrnua- Satisfeohos pueden estar- los que i l u s t r e - s e ñ o r reprosentanlo de su se- doz, don B r a i d i o González , don Ra-
cimara do Comercio, don José Ma-H1.' q 1 ( n-" l 'u- 11 4 h 1 . han cónt r ib i i ído al logro de esta par- ñ . a í a . i l u s t r í s i m a .por l a bondad que fael Calleja, don Alfa-edo L i a ñ o , direc-
Va VallP. dió lectura de la Real or-c ion ' . . . , , ' n . te de nuesti-o designio. No os coito el nos ha disjio.nsado al asistir a estatores del Banco Mercan t i l y Monte 
den de 26 de febrero, aub.-ri/anou He a q u í ol l i n i o do su J a u o i , que esfuerz0 l>ara .conseguir este pfopósi- (ceremonia, hendiciendo estos luga- do Piedad; presidente de l a U n i ó n 
mau^uraoión. • ofrecemos a la oonsidi-racion ü e n u c s - to . es el p a s a m i e n t o de-todos, os el res que van a sor consagrados a l t í a - C á n t a b r a Indus t r i a l , secretarios de 
Seguidamente ol s e ñ o r O r d ó ñ e z . t r o pueblo, seguros do haoer i n t Q l - - á e s e o . im:-iniinc do. Santander; pero bajo, piara ol cual neoesitamos la las C á m a r a s de Comercio y Minera , 
•administrador de Aduanas, pronun-pintado sus leg í t imos deseos. ¿ e s . l a co labóra .dón de iodos? No, d o s - p r o t e c c i ó n do Dios. - s e ñ o r e s Valle y Asensio, respectiva-
'C'o la-Oves frases, diciendo que se C u m p l í a n l o s , al emprender esta gracia da m ente. Crac i as al s eño r gobernador c iv i l monte; jefes do l a B e n e m é r i t a y seño-
;congi-atuialia de la apertura del Do-obra que nos h a b í a m o s propuesto, ' po rdónadm.e que en este acto ex- por hahernos honrado con su presen-res Alday , de l a Riva, F e r n á n d e z Ve-
posito, ' que de manera t an enorme con el sagrado deber de proteger los rfiS0 estos - sentimientos: mas estas eia, lo mismo que las d e m á s a u t o r i - l i l l a y S á i n z de Miera , como obligacio-
vmno. a benoliciar los 
^anander. Termina d . . 
^iwla abierto oficialmente -
^ r ranco . esta t ierra m o n t a ñ e s a , de este suelo 
intereses de intereses que se nos han en.•«.monda- snj, ]as ocasiones q ú é l h a y que apio- dados de todos los ó rdenos , Corpora- n i s t á s , y otras mjucihas personas ou-
iciendo quedo; pero, a la par, nos impulsaba ^é&hlfcj e s t á s e n - que se ' habla alto, clones y ropresontanles, par t icular- yos nombres sentimos no recordar. 
; el D e p ó s i - n u e s t r o en t rañable^ amor de hijos do ara hab í ai claro, a l a vez. monte las consulares, v íncu lo do las _ Todos^los^ reimjidos recorr ieron < m i -
. r  o , Ce o D e c í a m o s en ocas ión solemne, a respectivas naic" 
j^or último don Eduardo Pérez del c á n t a b r o , al que la naturaleza dote p ropós i t o de esta obra del Depósi to Rogamos al 
olmo, presidente del consorcio, pro-con esto puerto incomparable, a cu- raneo, que estamos obligados a sos-si se d igna dar 
uncía el siguiente discurso: y as orillas nac ió el honrado puebio tenor una l e g í t i m a competencia con Gobierno, h a m 
anunciado 
e iones con la nuestra. nUciosamente cuantos locales inte-
, . jnxyvaMu uc co , s eño r gobernador que gran l a g r an obra, haciendo comen-
M un iC0) ^ - s i  r cuenta de este acto al tarios f avo rab i l í s imos en cuanto a 
fl i v lu e ' aga llegar hasta él mies- ella. 
señores: La C á m a r a de Comercio,ile pescadores. Sus muelles le l i an s d e m á s puertos e s p a ñ o l e s que han tra g ra t i tud por la conces ión y por E l Depósi to comenzó a funcionar 
• nauslria y Navegación do Santan-iransl 'ormado, convirt iendo el h u m i l - J>|OI,Í(]0 i a ni isma au to r i z ac ión que las facilidades que so nos han oiré- ayer. 
ZfcUMCió las gestiones para consede pueblo en la hermosa ciudad, y nosotros, v nuestro comercio y n ú e s - cido para real izarla . E l p r imer cargamento 
?o p establecimiento do un Depós i - aque l Santander, «pie recuerda nu.es- t r a indus t r i a se han de dar cuenta 
•conít1"'111̂ 0 en cste puerto. Con una t ro inmor ta l Pereda, sin escolleras n i de 2a impor tanc ia de esta concesión, 
^nsiancia, digna de la condic ión do ensanches, sin ferrocarriles n i t ran- ^ h,ay }nteresados, directa y par t icu-
empresa, t r aba jó con ahinco, de- v ías urbanos, disfruta hoy de v ioa iar,ment,e cn ei establecimiento del 
Depós i to , los beneficios generales do-
mandan la cooperac ión do todos, por-
que se t ra ta "do una riqueza c o m ú n , 
y a que el porvenir de'*nuestro pueii.» 
"es el fundamenlo m á s Sólido do. ia 
prosperidad - de Santander. V es pie-
riso repetirlo, por si huldera alguien 
todav ía que dudara de la verdad do 
este ¡concepto. 
l iemos eonsegnido el eslal. lreimion-
to de u n Depósito Franco y a unos 
ina idos liomibres de buena voluntad 
se debe, y auivque pronto se echa de 
véf la silnacii ' in envidiable de este 
Depósi to, la m á s sencilla obse rvac ión 
acusa deficiencias que hay que sai-
var y resolver a lodo tranco. La Jun -
ta do Obras del Puerto nos presta su 
valioso concurso hasta donde l a per-
miten su situa.ción económica y su 
« r a c i a l liuiLcionamiento: pero exige 
el desarrollo de esta empresa obras 
comipliMiK'idarias, servicios indispon-
saldos, y para realizarlos es preciso 
que aquella buena voluntad cunda y 
que ofrezcan'su a \uda los que direc-
ta o indirecta.monto han de obtener 
beneficios. 
No pm^Io exigirse el m á x i m o rendi-
l í \ R 0 M , A K , n í I N C , P A l - D E L D E P O S I T O F R A N C O , INAUGURADO 
""MINGO (Foto Alejandro.) 
V I S T A P A R C I A L DHL JJÍ&POSITO FKAfcCÜ.—tiN P K i M i - h i t R M I -
NO, E S T A D O A C T U A L DE LAS O BRAS Q U E S E R E A L I Z A N PARA 
LA I N M E D I A T A I N S T A L A C I O N D E L A S B A S C U L A S 
(Foto Alejandro.) 
E L . R U E B L O C Á N T A B R O 6 DE MARZO Oft 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
d o m i n g o e n l a 
ñ a * 
los ir.;estros nn 
tnoá i t i dcsr i 
H- V. 
POH TELÉFONO 
« ^ " c S ^ r ^ r r i l t , I n f o r a c i ó n d e p o r t i v a . i S ' V ; 
do del «l ia i t í" . 
Algunos detalles. 
E l autor del niagiiíCieo jároyei to éS 
dun Alfi-cdo l . iañü y los CpiitratistaS 
los seilores Risbió, R o v ü l a y rni i ina-
ñ í a , de Santander. 
l í a cos t ado l a olu-a l.ODü.OOO de pe-
setas y e l capital , autorizado por JS. ^ A - TO'RRE'.UAVÜÜ'A. •>. — gA 
FÉeol orden de 15 de j u n i o de ^919, ea peipioilos del Nt 'w l l a r i n j í que, t i n ^ u i s t a á e a l , iu t ía ron n u par t ido <:oraio. ,Sustai(Mi:a hicu c o n su iptev- eputendieron en el campo o j ' 
de c i n c o u l i l i ones , que h a b r á n d(! irse s o ^ n dice la gente, tienen su- cora- amis tóso , . los oqnip'os a r r i l . a éftado&s/vención y P e d r í n cluuta a goal, s in <•> CluA) Deportivo iie 
d e s M n i j o l s a n d o . _ zoniCitó en el lado de los Biorábréa he- A la hora indicada so alinean am-consecuencias. g-antanider F. C. 
Eil Aiyuntannento ha aportado le - ,1 , , , ^ v der-ecllios, a r d í a n en deseos lo-hos Pandos, hac i éndo lo los « san i an - Patada de castigo que saca Fonso; C^no fác i lmente el equipólo,,. 
rvanos p o r valor de unas SO.001) j.«e- ,1,. degiqiuitarsé del n-suliatlo que dér inos» a favor de viento. regatea Estrada y los contrarios i n - «cis a uno. 
setas. ^ , . les haln'a piropbrieionádo mi par t ido Sacan los «depor t iv is tas» , pasando tervicnen m u y bien, logrando Vene- E N B I L B A O 
Ea Calmara do QMnercio y los l i a n - amistos,, , ,,,, el Muriedas. acto seguido éií Palón a sus contra-*o poner el esférico fuera do juego. [JIUBAO 5—En el Darti<i , 
eos han contr ibuido con fuertes can- y t . l domingo, con bastante, viento i ios, que en un bonito avance logran Se ve l a p o r e r í a del Barreda en pe- ball ¡u¿aci'0 e| doini inni milr 
tidades. y l a ayuda prodigiosa que les dió a l l e g a r a los dominios de E c h e v a r r í a , ligr'o y nuestiio .<;',nardanueta larga D0S AtiMetic v Aironas - VATIJ^ 
E N T O R R E L A V E G A 
L A E G 5  p T 
•icieroil L a Junta de Obras del Puerto ha dc Muriedas l a a c t u a c i ó n del pero que es interceptado por el v i e n - u n a patada colosal, poniendo el b a - i * • de smiés de TPHÜ 
a r r o b a d o la u l t i m a machina, d ' ^ -oua rda ine ta del Siemipre Adelante, to , el cual desvió el b a l ó n de su I r a - l ó n fuera de juego. Zubi evita goal un tanto ele v^nt- iH 
gando las inmediaciones de esta; Ha Rabai l6s infa , , t ¡ ies raein-mstas se yectoria, e c h á n d o l o fuera. en otro peligro. ^ C . M 
arreglado y engravado l a currciera, , u l l i e rou dcsqíui tar de a.piel desastre A los t re in ta minutos dc empoza- •(•orne.r que saxsa Cmarnizp; Ín te r - fcN -^BASTIAN 
inaciendo el tendido de railes, etct-lc- v iBasta tíos di.-ron motivo, on u n i ó n da l a brega se hace Váziqucz con el viene Torre , y con juego de cabeza ' SAÍN SEJMlSTMiN, 5.--(;0I1 ^ I 
ra, etc. ,|c sus contrarios, de aplaudirles en eslérnro, y pasando a las defensas lanza el b a l ó n fuera de l a l inea de m a c a ó n tuvo luga r el pasado doaS 
.Pai'a qn i ta r el hos i i i ta l i l io de infee- , , ¡^,1^!^^^, ot.a!5¡011(.s. de e n s e ñ a « s a n t a n d e r i n a » , do chut ¡uego. ' ' I anunciado enouentro entre 
IOSOS y l a estula dio el Munic ip io el j , , , , , ^ . , . , , , , ios equipos noblemente ;um7 colocado, marca el n r í m e r soal Patada de castigo que saca Guar-Socaodad de San Sebast ián v r». 3 Jugaron l te; y p i  g oucatnu u uo am  o w u ü u a y laS 
terreno preciso, en el cual cslan ter- ( , 1 I S ¡ 1 , e n i a i s i a s m o eu l a lucha, y para su equipo. nizp y Msirada está bien; u n chut de U n i ó n de I r i i n . 
m i n á n d o s e de construir los eailicms ^ |,j(in se x-i(-t oslensibleii'enle la su- Xo por eso se desaniman los «smi- Agüero , sin resultado ¡.nielleo. Pon- Arb i t ró Contireras y ambos e 
que les sust i tuyan, para lo \]& im-\0V\Q.íxú del New Raeinfí-, no por t a n d e n n o s » . sino que, asedian con so y Torre, con juego dc cabeza, bue-quedaron empatados a cero. 
cont r ibuido c i con 
pesetas, pagando c 
porioriclail ieiqg, 0.0 tan er 
1 : eso el par t ido dejó de tener in te rés . n ú s ci 
>qiii|i 
La defensa 
Ec lhavar r ía , que se ve nos, 
por Manuz, y cuando dcsgi 
Gésa't mano, mano y mano, 
la cine tiene, el bombre, y los 
E N GIJON 
C l u b d (i 1.1 UN', S.-^Bajo d arbitraje ile |>íu 
DO r o Al„i:. 
por uno a & m 
E N MAORID 
> con 
o h a á t a cíen-
io cincuenta rail el Estado. 
Tanto el Ayuntamiento como l a 
m a r á de Con i ere i o y la Junta 
Obras del Puerto h a n dado g r a n d í 
facilidades. 
En el consorcio figuran don Eduar- nva.cjories calurosas. F u é el h é r o e de la p o r t e r í a « s a n t a n d e r i n a » , y cuando Guarnizo para m u y bien. Comer saca 
do P é r e z del Mol ino , presidente; yo - , a j01.|iada> .;, d i s p o n í a n los defensor.-s de ésta a Guarnizo, y una cabeza de los dc ca-
• 1 presidente de l a D i p u t a c i ó n , ^n cuant0 ai x e w Racing, af ianzó dar nueva sal ida de los centros, l inó sa 'pone el ba lón fuera de juego. ^LADRID, 5. — El domingo se I 
¡o. Siguen .los del Guarnizo en peligro un par t ido de oampeonato eam 
unos minutos dc des- v Agüero dnuta con desgracia. E l equipos Atildetic Cinb y Real Sos 
nipaohosa l luv ia , vuc í - juego i n d i v i d u a l de Estrada hace que ( i i m n á s l i c a E s p a ñ o l a , 
y Trev i l l a por l a D ipu t ac ión . _ , rt^¡-.u .,\ pniblico y ganando el en - \ en al terreno de juego ambos teams, Fonso pierda buena jugada y se pone Ganaron los del Atíiletic (m 
Por la C á m a r a do Comercio U'Ui f.U01lll.o I)0,. t,.(.s a uno. F u é una ac-.'suifriendo a c u n a s modificaciones c i e n peligro nuestra p o r t e r í a , pero Zu- a dos. 
R a m ó n Quijano y don Manuel H u í - , t u a c i ó n excelente, espcvia.lmenle en " S a n t a n d e r » en su l í nea1 delantera; bí logra contrarrestar el empuje de E N VALENCIA 
dobro. , el segundo tiemipo, en que domina- De esta segunda parte no diremos los contrarios y vemos c a í d a s a gra- VALEíNOIA, 5.-—Los equinos 
Por las Obras del Puer.o, don (.a- ).0|1 francamente y se ha r t a ron de nada m á s : Que as í romo en la prime- iml y él peligro vuelve a la p o r t e r í a de Barcelona v . Valencia m m m 
br ie l Huidobro y don Antonio v a l l i - |anz.u. c a ñ o n a z o s a la niela contra- ra el dominio fué indis t in to , en és t a del Guarnizo. y sus defensas iutervie- par t ido el pesado, do mi u-r,; ventíeJ 
na. r ía . El arbi t ra je de Agu-díu Gonzá- fué campa oto del «Deportivo» ísa lvo uen oporti^na mente y Oésar chula |0S oataJancs por dos n uno 





les, ü u i i n n u o  Eu o N nci u-T s li  
^aldc, presidente de la Junta de su buPU ¿ ^ 1 , llevando el j u e g i el pr imer camp , 
ras, los s eño re s Vivas y Rana U'U' r:nieno c m i . & f m m a e s t r í a , dando to- 'Después de  
Ay m i l amiento y s e ñ o r e s Quintanal do Pi ' conjUiito una inmejorable i m - canso, entre em¡; 
 j - 1.on "•franca e t c peí d .eli r ind ielo  . \ 
n  ,,,  i s t in lo , ¿ , n ffti a .
r ia . l ar i t ra je e g i M í n onzá- f é ca a oto' el « eportivo» i sal  no  iportuma e te  Césa r c ta jos catala es o t* 
E l s eño r Jdalur por ei Rauco oe . ^ ^ a 1(im, (.ou ,q par t ido, muv buc- contadas excepciionos. que en lodos n m y bien, s in consecuencias. — T a m b i é n jugaron los emiiiMw' 
Santander y por el Mercant i l non Ja- l lo t a m b i é n . bis reglas Hay), dando fín el partido C o n t i n ú a el juego entretenido y l a ^a , ,^ , de Vaieuicia, y (V-rnatc-s' 
l i o Hiera. P E P E MONTAÑA ruince minutos antes del tiempo re- p o r t e r í a del Barreda se ve en imni-CasteJ16n C(U,edando empatados 
E l comienzo de las obras ha esta-, glainentarid, por efecto de la p . r t i - nenie peligro, pero Monar, de una o v i E n o 
do suspendido cerca de dieciocho m e - E N L 0 S C O R R A L E S ' í íaz l l u v i a .qne emipezó ' ^ caer,- c ó ñ ' e l b u e n a ' W a d á pone fuera de juego E N OViEDO I 
ses, por haber sido necesario incoar j , , , , , , , , , , , ,,, c iudad de Granada, de resultado de dos a uno, en favor del la pelota. , > " rin ! i ̂ n . ^ " ^ ^ ^ lla|;!u," «rifij 
u n esspediente de expropiacioii forzó- Tonv|.lvfl.va v f.| lUielna Sport, de es- Club Deportivo Cantabria. A los pocos- momentos el a rb i t ro "o el aomingo entie el Real Stadij" 
-Sft nnAar- ^ - « ^ « í * * ** ifirrAnfl»-. . i - » De los veil,.,.(j(,!vs s..1 n salieion• anunq'ia la t e n n i m r i ó n d«»l pr imer > el u u b Deportivo, vernció, dett 
d e j á n d o n o s con l a duda de de reñ ida ludha, pm- mío a «roj 
primej-o de los mencionados uteaiM 
punto de que el par t ido r reulamonta- EN V i n o 
sa para pode  d i ^ o n e r de te e os (, ¿ u ^ i p . 
necesarios, cuyos propietarios se ne- tarde, do r iguroso invierno, ha- Manuz, Víc tor , Vázquez y el medie campo, d e j á n d o n o s c  la 
t r aban ,a fac i l i ta r su venta en condi-ce (jüe l a a e s a ñ i m á b i ó n sea e-raude, centro, y de los vencidos; ¡a defensa quién l o g r a r í a la v ic tor ia . 
.Este expediente ] i a s t ¿ (q ,m o no que estuvo «kolosal», y l a l inea de Después del descanso  o i ones r a z ó n al d es.  t  
fué resuelto a favor del consorcio. ( | ¡- priiricipió ]iasta |iis , . „ . , , , , , d¿ [a medios. r io vuelve a ponerse en juego la pe- VIGO, 5.—Se ha jugado el iiaríl 
Las obras se adjudicaron por con |HU.' á ; B ñ ¿ n a está élí cua- EJ á r b i l r o bien, a excepción hecha Iota y se nota en ambos equipos m a - e n t r o los oquij>os Fia-tana y Atlileíi 
irso. Tardaron seis meses en dar ¿jjL "' 1 ,1o un goal que a n u l ó a los vcncedo-"vur coraje y logran los del Barreda A pesar de que el I'orhma jugód 
mienzo, debido a l a huelga del Ra (.inipo m á s crue de fútbol pare-'•'"•S achacando un imaginar io off -s i -doíhi inar , c o n / u ñ a n d o ^ n u y bien. . cuatro de sus mejores jugadores,^ 
curso 
coniiienzo 
mo de Cons t rucc ión . . c í a r n ñ a " ' p i s c i ^ do do Vázquez. 
De modo que entre esto y l a t r a m i - „ „ m 0 m ¿ o ¿e water-polo. 
Agüero recoge el ba lón , pasa a To- CIÓ por dos a aero, 
r re y éste se lo lanza a P e d r í n , que EiM LA CORiUÑA 
t a c i ó n del, expedienteo expropiatorio, ¡X* '™ c a n U d ^ á r i v ' n n ' ü u r ' cñ M a ñ a n a , mié rco l e s , t e n d r á lu^ar CiWuta sin lograr marcar. Repite Es- EA CORiUNA, 5.-,En los tare| i 
han durado los trabajos cerca de ..,.,..„. , ' i i i . s hVl 'n ' " i i esios mismos campos un partido i r a d a y lanza, éi bál.6n fuera. ««La E s t r a d a » jugaron eu la mif 
veint icuatro meses. _ ' g m i m w i t e S a v en los Drimeros mter-ac-ádémiro; ^ntre el Unió, , Ñá i i - '1,1 nuevo se ve en peligro nuestra del pasado domingo mi partidaj 
Las obras fueron recibidas en uo- . , . . i . ^ . , L m - , .•..u s\,ovt W ^ V O representativo , 1 - por l . - r ía , logrando, con una estupen- equipos Hercules y lemerario, 
viembre u l t imo, con un resultado al- i , , , ¡ u l ; o pn 0i uaie' ^ ^ a v ^ . ^ c M ^ Es.-ue.la EsplQdial dc Nanlic, , de da patada, nuestro portero, despejar M . p a r t i d o fue mu>- duro, venal 
lamente satisfactorio. U t S d o s ^ e s v c o r a í S i o - ^ localidad) y el de be Ar .deuna la crít ica s i tuac ión y con juego visto- el Hercules por uno a cero.. 
Los s eño re s Desmarais I í e r m a n o s ^ , ' ° i f ^ f .y.Z<n , n -ec i ' n '1 (' so, dos jugadores, en una ca ída , re- —En el mismo campo se jugo oH 
han arrendado y a u n teneno o í ' m R l ico no o l ^ ol dominio E1 U n i ó n NáuPjca Sport alineara tienen el b a l ó n entre sus piernas j m r í I d o ouü-e l a r n i o n Sporting)[[ 
2.000 metros cuadrados. S í i o l A n ^ W ^ ^ - u j e -'ro lo-s conocidos jugadores. . "nos segundos, y nuestra p o r t e r í a es- lomasinos, quedando empatados 
Por albora los d e d i c a r á n a alma- ? * J ^ a £ ? i T Z ^ L ^ I ™ . ' ;L " Pastor, tá otra vez en peligra, pero con l a cero. a los del Ruelua, que t i r a ron varms López, Me j i , 
T ino , Norieira, Rigo, 
i n t e rvenc ión de Venero se despeja. -Igualmente en la tarde del m^í 
r & M v ^ ^ & u e z ' 'LaSáo. Fraiz , l í a s c u ñ a n a , • ••"arni/.o y pasa por 
C ó r n e r eme saca .Agüero; chuta el día jugaron los equipos badiumyM 
luarniao y pasa por encima del l á i ' - d i u m Argent ino, venciendo el priiw 
1),,/,,' g m i . . . l>or cuatro a dos. 
cenes de pe t ró leo . D e s p u é s l l e v a r á n 
S e S c o í aCtUal,daCl " <*. i ~ W . u de este pr ime. 
Los obligacionistas. !";!; >n,;'^¡¡;,;iS í ^ ^ciuTirrs 7lV iinbos K " o m m o a la composic ión d - V ó n - " EÜ peligro se inicia en l a p o r t e r í a - E n el campo de Mourelos cô  
Citamos a c o n t i n u a c i ó n la l i s ta «1" ! .1 . l - n / o m • . " ,í i r ., I ,"í- <l<' la ignoramos basta l a G u a r n i z o y el publico, entusias-dieron los .quipos Oza y U.runa 
s e ñ o r e s obligacionistas: w ? ' . ^ « a , peio anticipadamente pode- madp por el p róx imo goal, g r i ta , an i - muido el in-m-ero po,- cuatro a:ei 
.Excelent ís imo Ayuntamiento , Cá- oHmer t a n t S l ú m ^ n ^ a I lV'0S ^ I m v une m de ser de «cuhlr.• mando a los jugadores no l o c a n d o EN A:LI0ANTE 1 
m a r á de Comercio, Raneo de Santan- ^ tanto—y n n u o - p a i a sü d (ljgna de su rivai; pues eíi su que el esférico entre en la red. ALICAiNiTE, -•.-b.u el partido d 
der, Banco Mercant i l , Francisi o ( i a r - ' ^ ' 1 , pnir„r . i i n r - n , <n¿ , , , , , , i m a y o r í a se con «pone de jugador '^ 'Cont inúa el entusiasmo a medida brado el domingo entre el rcsemfl 
L n el segundo tienipo, b)S del^Duel- y$ .mmm& • " , ] V I . va a te rminar el par t ido y en una tación y el Hércu les I". C, ivsullo^ 
c e l e b r a r á a las ciiez bonita arrancada de Agüero consigne nador el Na tac ión por tres a ceK 
•on él objetó de poder Poner en peligro la po r t e r í a , sin lo- E N CARTAGENA 
'• domifli 
c í a , C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l Cán tá - i : " 1 " f m ' i , " veleranos. 
"' b r i n . . Hijos dc Angel Pérez y C o n . sal. n decididos pos e empate l * se 
p a ñ í a , .Antonio Fernandez v Comp-a- f / ' [** P W m.nulos Fuen> de ^ V . a ñ a n a r i 
m , T o m á s F e r n á n d e z Canales, Angel en un S e & i f Sut o ^ ^ : i i ^ Por ]a ^rtíe so v e r i í i - S ^ r su deseo de marcar. Fonso, büe- C A R T A f i K N \ . 5. — E
F. Pé rez , Hijos dc M . Canales, Des- ^ , ' uUU( u t " ^amo c a r á con mot ivo de la fieáta de Santo no; interviene Venero y domina; el oefebró un p a í t M o dé f 
mara is Hcnnanos, José Ca lde rón Gar- , ^ ' l ' , - , , , ( , , T o m á s de Aquino s p a t r ó n de lo.- i.;.,-. -Guarnizo dhuta y nuestro portero, nna sei.^.-cim, de la o«i-i 
c ía . Viuda de Guil lermo Hiera. M i n a , 'l-('s '•! , ,I ' :M' ?t^5 «+ ^ W f 3 3 ™ ' M a n t é s ) , en los (¿ampos do Spor-i, 'I110 e s t á bestial, para m u y bien. En y el equipo locc!. 
ttes i-xcitacio- Tel • ' S ^ d i n e r o ; ' e u t r r ' í a sch^' . ¡^'• ' 'dó ^ f o s momentos, á parte del públ ico . " G a n ¿ S » Carmen, C o m n a ñ í a Ti -asa t lán l ic . i , 
Eduardo P é r e z del Mol ino , Alfredo ¡ ' ^ ^ ^ ' ^ ' Z ^ ^ ' ^ l ^ í l ^ Estudiantes y el Rac ing i n f a n t i l míe no debiera de asistir a esta das 
tres 81 
BARCELONA 
Alday , G. Roiz dc l a Par ra , Lu i s Pe lo* animan un poco, no logran apro- ne lcs r e suUádo ' s ' ' dc"0es l c7"na tob i? ^ deportes, se le oyen g r o s e r í a s i m - . R A R Q B L O Ñ A ^ l ! ^ . i 
xnmirse a la mota contrar ia . reda Palacio, A r t u r o Pardo G i l , Sol- ^ T ^ M * / S ^ T ^ T ^ i ¡ n l o n u i a r e m o s a los lectores 
vay v C o m p a ñ í a , Sociedad Cross, ,Ui\i:h t e r a W ó ,ul1 , • I onil,íltc J L E L L O CAXTARRO. 
Cervezas de Sunliander, José M a n a a ü " ,' ' , . . . . . , .. E R R E F E 
^ l i j a i i o (S. A) , Adolfo Val l ina , Gar- f " ^ s ^ u n d ( ¡ i u ' u ^ ' & T U t ^ . 
c í a V Revuelta, Sobrinos dc M a r t í - s''"|nl" [ • ^ ' ^ Nraendo caso- u las D E B A R R E D A 
nez Zor r i l l a , S. A. Nueva M o n t a ñ a . ^ A 0 1 0 1 1 ^ ^ Vímos eífuipiers, . del _ 
Hijos de G a r c í a Cuevas, Hi jos de ,-lr"rlít(!- ^ C e d e un pena ly a dicho Partido de Campeonato. 
1 Mendicouague, Modesto Pifieiro y T P ? ' C a * Q a trtda« ^ ] 0 > s ^ F * EJ domingo, a las tres de la tarde, 
C o m p a ñ í a , l l a ido in r ro Fernandez, talado, r quie nunca 
Hi jos de Basterrechea, V ia l Hijos, sl ff*abf sr",m" f 
Francisco S-. González Jaime R i b a - , , ' ' i T ™ * * e! V T 
l a v u u a , - U i b á e r n a y F e r n á n d e z . Albor- f ^ c o , ; ^ue yiendp 
debi.-. conceder.presentaba esté pueblo el aspecto d< 
o rni» l incm i . J Í . , , . - j . t ...... , 1 > 
de L L propias de pa í s e s civilizados, ni del mingo jugaron pa.rtidos -( 
siglo XX. i los eunipos Rarcelona F. 
Agüero valiente, y la por t e r í a del Club. 
Guarnizo es tá en peligro; juego br ío- Los dos díaé vencieron 
so y ganas de marcar ambos: o l í a les. siempre por dos a rej 
\ez .1 peligro en dicha p o r t e r í a : un — B j Ein'opa logró gen; 
buen rl iuC que p a . ú muy bien el fiol de spués den n r-rdi i 
^uardain. ta. an él part ido cislebradójl 
Córne r que saco Agüero ; insultos iIDr tarde. 
i espf 
al &l 
hacia ios d í a s ' grandes, por la numerosa a l ^ á r n t r o f c O n a t o de 'broncá y"eí"i;-é- L a v ic tor ia fué por cuatro a 
i " s" ' '" '••"•p' c o n c n i T e n c i a cjue en él se veía , tos feree"aguanta imipaslble y aunnple- con -
lo u n i H " uei alrededores del campo donde h a b í a sn del.er 7,ubi v Sastddhn bieir chut. . . . — 
to Cor ra l , Hijos de ¡mis Ga rc í a , "",S1™' t i r ^ por. fugra,. va l i éndo le su de - e fectuare el partido, esiaban aba-d5l Barreda qul para o r l - . (¡u. - R N T A N I A 
Francisco Ruiz. Real C o m p a ñ í a As!,Proceder una r.-cbn a ce unos pocos rrotados de público. n i /o m u y biem J l l l I Ü J l l U . 
t u r i ana . Alfredo I i año é h ^ t t ^ o - ^ ^ ^ ^ . ^ Z ^ ^ ó ^ ^ v - ' - " " n ^ ^ de C ó r n e r de Agüe ro : patada castigo; D I A T E R M I A — CIRUGIA GENflJ 
R ó d e n a s , -Antonio Huidobro . Honiia- " '^ . : JUgacores sonresano poi- lavega y pueblos comercanos, a c o m - . i . ^ n i m n i o ^ t o i . . . i - i i .n.osi.dón P e n o o i o ü o ^ *„. .nfcrnteiia^ 
ció .Alonso, Enrique Plasencia, L u i s ' • " " o i c o n y p n C W el d a d o Pa- pafiando al equipo que hab ía de con- i | < 1 /, '' o é EsPe.c'a « f a en Partos cr err 
p a ñ o y CÓmpañia , C. Tonning , Y ^ - tot^Üw^ Fuentes' ol " ^ ' i ' M e n d e r con ei ; de casa. — C (';: - ¡ mi!,ü¡ v J J a ñ o 
da de .T. M . Casanueva, Torre y Gar-
d a del Mora l , Corcho Hijos , Manuel 
Prieto 
Cor 
R í a n 
<-ía. Miguel López Dór íga , Alfredo este encuentro. 
C á s u s o , Coiegío de corredores de Co-
5nerc io . C á m a r a de Cornercio france 
so, Gesá.reo Ortiz, Gabriel Rodr íguez 
a ^ m S o nie- ^ t c " i d o m a ^ i n s u l t a n , l o " e m ¿ a t a - C o n L í f a . T e h) a ' andones en los que era |Minto m e - f]nc. 
Ar ln t ro el s e ñ o r Cazador, que sa l -nos que imposible poder meter una ápj , j t ro cstuvo en(-,I.o¡. „ y c u m - ^ 
plió su cometido, sólo que el p ú b l i c o , 
menos veinte dio p n n - nn Of.asione?> abm exigente, v a 
con tiempo desapa- de>bén guiarle a los campos' de 
campo en malas condiem- i;ll..)la disposMí>p de á n i m o c MEDICO 
E L D U E N D E DE B U E L N A 
Marzo 5 923. 
Siempre Adelante 
Prieto. Francisco Salazar, Pedro San- • ^ n ,"v ,"-n | ? |os ^ f ^ f socios a vencer a l .pú i l 
t a m a r í a 1 general ext raordinar ia , que se d isposic ión de g a n á r s e él campeona-
celebrara el p r ó x i m o jueves, día 8, lo que se d i scu i í a . 
' ' ' ' ' H carfé de ü u - a b a o . calle .le Colón, Lé loca en sucile saca!' ai H-rre-
l A Q I I I I Í h I n m h f l n Q PQminn 3 laS " ' l l " l !' ri"s eiliarto de la noche, da y empieza 
U U d i l U I I I LOli iOül d b d l I l i l I U A causa del mal estado d e l ' S g o a f ^ n defén-
A B O G A D O 3 fnér te Viento -reinañt&, fué pre- sa del Guarnizo \ se desarrolla un 
Procurador de los Tribunales . ^ f o suspender el «cross» q¡ue se hab ía bonito juego. 
•V-ELASGO, N U M . 11.—SANTANDER i^driosa') F^1' C 4° l^ ins iwr i^'VíH f ! i ^ f ^ f X * "M"<'>>U>* tveinosa v. (.. > ta iní>p©cciori del qo- la por te r ía del Guarnizo vuelve a es 
' -eyado de la F.-denic.ión Ai Ictica Mon- tar compr..metida. KJ réferee se lm-Ricsrilo Ruiz do Pclion 
CIRUJANO D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de f&últrid 
Consulta de ü> a I y de ."! a (>. 
E N LOS ' A R E N A L E S 
rentes manos. 
Estrada combina y los contrarios 
logran dominar, estando Torre m u y 
C. I). GAÍNTABRIA, 2 bien, v el centro medio del Guarni /o 
. . . „ . „ , . . ., S A N T A X I i E M S l M I i T . I n imia , lanzando el os-férico por pito. 
.AUÍ . ^ i r a M ^ i i . * ^ 9 T I T " I'99 , ^ V 1 ' 1 ^ 1 , "1"! 11'11-, 1' M d m i n . d. .1'.•driii. en un elni l , bien alto. 
m m W A ¡mnfavU. lOt ~ — . i U U . . W l f e larde, y bajo las urdenes del ra- ü i ^ u c el j p e | d cntreicniao y con 
T 0 P D A 
Hoy, martes, 6 da marzo de 1923, 
Tarde: a las sds y media Hoclie: a las diezj 1 
S K I S P A K T K S 
PÜIDOSO ÉXITO D E LA GRAN T R O U P E ^ 
C I C L I S T A S M U S I C A L E S 
6 DE 
DE MARZO DE 1923. E L . R U E Ü B L O C Á N T A B R O ARO IX.—PAGINA 3 
L a situación en Marruecos. 
C o n s e j o S u p r e m o 
a d o p t a d o i m p o r t a n t e s 
Coiu.'iizaron por cortar los precio-
sos t i r í i h u / n n r s ¡Je sn. g&lho rutoio, 
^ ciirándíSlé después de pr imera iuten-
Ua fialéroii ^ '&cítíái3& la f ractura 
del bjCiciipitaJ y parietal i ^ ü i e í d ó s , 
g r an hiemorragia por el oído dé re -
<iio y profeable ii-actura de l a basé 
di ' l c r áneo . 
ES estado del n i ñ o se calificó de ex-
Parte oficial üc! domingo, fon las mejnrns galas e iinpai'i-enf.es t rema gravedad. 
¿Hómicto constJ 'uvó Ir inohera entre por abrazarle, fueron en a u t o m ó v i l a , En1 <l('1 Juzgado Eüjé arosta-
f r«itnv Tizzl Assa. e&p-erárlo a doce k i lóme t ros de é s t a do ^_IÍ®ne 011 una cama del benéfico 
ffivía Benítoz Iwzo fuego contra v i l l a : y a su encuentro se desarroUÓ estab,lecnu¡iento, q u e d á n d o a su oa- w ¿ m m - 4 h , r . ... f,.s11im 
la . escena ináS e m o t í e n a n t e . ^ ™ hern^a >' , S Allmcema 
después l legó a la Casa de % l & | ei i od i s í a s en sn. ueijpru.'ho oli 
Solcorro el padre, p i -odur iéndose Ja ^ f J i •, . . , . , • . 
; desg ia r rádóra escena g í e es de supo- Los (ilJÜ ^ m ei dta -de a y c !? pa? 
- npTcnvM) Laraolie llegó a T e t u á n Agr íco la , por el s e ñ o r presidente de ner-
S c o m i s a r i o , cu.n séqui to , sin no -d i cha Sociedad. Dieapuiés de personarse el Juzgadc 
M&d-
E l momento político. 
E n e l C o n s e j o d e h o y s e t r a -
q u e h a n s u r g i d o l e n l a s r e l a -




En la Presidcns'a. 
isa l iurr i r i- ' i -esar JK 
POR TELÉFONO 
Los padres" de los soldados desapa-y Uevá r a efecto las diligencias" i M , J \ \ l ^ K ' 'hai"a ( 
recidos R a m ó n Fontanct y Enrique raso fué ' t rasladado el n i ñ o en una . ' • ' 
9 f ^ > . M regimiento d e ' San _ Fcr- ^ i l L ^ . S ^ ? 8 1 de San R a í a e , ' A n u n c i ó que m a ñ a n a 
en e! campo, y qu? 3,1 
'.•níjoutró novedad ^alguivi . 
í-rítiCia-do c u 
s in poner a su fivnia decreít 
nando, y Rafael Al besa, de Ar t i l l e r ía , Qn Gstad() agón ico . 
le v is i ta ron e i n t e r ro í f a ron -Banquete a un periociísla. J ^4s ¿?o  é r r i ^ por i a 
¡MÉLIILA, 5.—Los per.odistas lo- suerte de sus hijos, y les dijo que los 
JPS vrfrios cscritoivs y m m í i o s dos primeros m u r i e r o n en las posicio-
" L A . V O Z D E L A R A Z A " 
riles 
¿tros andges han oh . ^q i i ad 
e< lebra i ; 
Consejo de ministros. 
—¿Tendrá ímpt i r t anc ia"—lo f r egun 
VÓ uno de los periodista6 
sí i - _ _ _ —Ninguni i - r e spond ió el presiden 
acu- VISITA D E DESPEDIDA 
(Min.—Fm. real idad Ser.& c o n í m u a c i ó i 
di 
Metro i w peo. U.M Ü _ ^ ^ ^ ^ ^ w . ^ c « w ^ . ^ 
Asistieron UiOhbien el p^o-dc-nle do dero Albesa se salvó con 61 en .Monte han impuesto, difundiendo por toda A l recibir hoy el duq.ic de Almodó 
la Cámara de Comeicio y ..-I coronal A r r u i t y .nintos fueron hachos p r i s t o - E s p a ñ a la importante revista h i spa -va r del Va 
Ofreció el a í íasa io el : ; - :or 
García Velloso, el dis t iui íuid.- p« rio- dieron a l a ce i ¡6n de las fuer-
dista argentino, que m-. 'e día.- es zas en Dar Dr íus , donde él estaba con H o y salen paro Bilbao, a fin de Jet (:ue celebramos el viernes. • 
nues  i ' con un banquotr.^ ;V„M^}^{;aL íl.varr,0;. I>ero ÍTUG cl a r t i - c o n t i n u a r l a p a t r i ó t i c a labor que se En Gobernaciu-i 
)   la      
,__ - v r l l le a los p^;M;d.s!a-:, fin 
noi-o^ ^en Xador al in ten ta r atravesar noauierlcana, «La Voz de la Raza» , muy parco en hacer n u u.'e.-itacion^ 
riiu!?! a. nado la ^far Ghioa, y conducidos nuestros queridos coin/pañoros de. l a Conf i rmé que m a ñ a n a se c-Mebran 
miíen leyó-una carta ' ( i i - i i - i i. por el a! campamento de prisioneros de Au-p rensa m a d r i l . ' ñ a , los bril lantes pe-Con se | o de ministros , 
espíritu de don Miguel M \v.i • •xn.-i; - i m a l : I í) de d i n r ^ V e de 11)21 fal le-r iodis tas don Gonzalo de Rivas y don Mani fes tó de spués qm- hov hah'n 
la.ndo a los periodistas • l . i n n . r n , <ió del tifus, siendo por 61 s o l í c i t a - F l o r e n t i n o Moreno. remedado de Rilhao el diree'or gr-nr 
para desacer tanta peí ¡una .-OUM s.-mente atendido y sin faltarle n i me- Al despedirnos de tan queridos c o m - i a í de Orden públ ico , r -vi quien con 
está tejiendo sobro bis p,. ' :s a:.-!-a- . l i - mas ni alimentos. p a ñ e r o s , tes deseamios prosperidades ferpnrió acerca del rrsmiad.-) do 
na? y sobre los ciernen: os que en Cn cl Sur remo fía Guerra y M a r i n a , v t r iunfos en la tarea emprendida, a e l u a c í ó n e s éo aquella vil la, 
ellas conviven. RMiDíR.I'D, n.—Hoy se ha advertido que l a n í o ha de redundar en benefi- Regreso del conde de Romanones. 
. El periodista local don -líir.no | nv g ran movimiento en el Consejo S u - d o de los intereses patrios, y nueva- Esta m a ñ a n a regresó el conde d. 
habló y enalteció la personalidad o. ! premo de Guerra v Mar ina . mente U ñ e m o s la sa t i s facc ión de roi-Romanones de l a provincia de Gua 
De l a muerte de A n t ó n de l Olmet. su Ejército, d e s p u é s sucosos de ju l io , una obra civilizado- Se asegura qnh las decisiones son 
l&rrnailirsVd'r'" s,is ,̂", r" Z ^ u ^ ^ m. reserva es gran- H a s i d o l e v a n t a d a la i n c o -
gresar de Biltoáo, donde rea l izó mo 
visita de iinspeócióh, se ha en t rev i í 
*ado i bn los minis l ros de ( i rac ia A liantes en niuolios siglos. dé. 
Eso más habremos de agradecer a / Comunicado oficial . municación a Vidal V Planas v Gol ' Para uai10-
la sangro fecunda de los ma.•tires de LMIADIMD. ó . - K n el minis ter io do cuenta de sus trabap.s. 
Monte Ai-ruit y Annual . - l a Guerra se b,a rácibido Bl siguiente MiAlMUT), 5 . - iAver se verificó el en- ^ l ' ' ' ^ 9 , ^ f S ^ S t r i 
Estas g labras lueron acogidas con conomirado olb-ial: t ierro de l .nis Ani-m del Olmet. '« ? V • ! ^ o^. ' ' ; 
una ovación ../una/ (Ui.mla.l .-I .a.s b a t e r í a s do Al ar lo a s i s l i non num..-r..sns perio- ' ' ^ M ^ • ' t , ^ ' ^ 
El señor García Velloso na emhnr-Ti / .z i Assa y de la parte. Norte hicie- distas v escritores. A ü q s . Hornos, y ( m 1 
• • ' ' • 10 de moros Rl . I n ^ a . l o SfuíVó de nuevo en la l ^ f lf^;ÍJS€ C^Tl cado para Ceuta. 
sido sm 
a r á e 
Llegada de un ex prisionero. rebeldes, a los que d i s p e r s a r ™ . ' " . ' Gtoceí"i ío^io;" 'UmWido"d'eeíaradón p r ^ m r o j i ^ ^ 6 abril 
ida de l m in i s t ro y el subsecretario 
leí T r a b a j ó . 
Se d i scu t ió el asunto de los contca-
os del trabajo. 
E l min is t ro p r o n u n c i ó u n discurso 
.oocitando a p a i r ó n o s y obreros a bus-
•ar una l o r m u l a de concordia. 
Los subalternos. 
Se han recibido telegramas de pro-
nncisa dando cuenta d é haberse ce-
ebiado m í t i n e s por los subalternos 
leí Estado, pidiendo la d e r o g a c i ó n 
del Real decreto que suspende l a ap l i -
ai brii de las mejoras aprobadas cñ 
Cortes. 
Una conferencia. 
Don M e l q u í a d e s AJvarez ha celo-
nudo hoy una conferencia de con a, 
Inrac ión con el m a r q u é s de Alhuce-
uas. 
A l . ser interrogado, di jo que h a b í a n 
catado de asuntos de escasa impor-
ancia. 
El Consejo de m a ñ a n a . 
M a ñ n n a , a las cinco y media, se ce-
o b r a r á Consejo de minis t ros en i a, 
^residencia. 
Albo l levará rm informe que le ba, 
•nviado el s eño r Silvela acerca dó la 
itnaci'on a r tna l de Marruecos. 
(No se t r a t a r á , de l a cues t i ón del fe-
T o r a n i l directo Madrid-Valencia. 
Al tratarse de Marruecos s e r á con 
'bjeto de ponerse al habla con el sc-
"íor Zugasti para vent i la r algunas d i -
mTiieias (pie parece ser han s ü r g i -
10 Con el Ü a i s n n i . 
El cardenal Benlloch, a Chile. 
El Gobierno chileno h a b í a moslra-
lo ante-i el nuestro deseos de que ¡i 
a crlebrar-ión de la fiesta nacional 
rué sé c H r b r a r á cu aquel pa í s asis-
terá un pe lado es i iañol . 
Hoy se supo que s,. h a b í a a-'cedido 
11 niego y que en dicha fiesta nos re-
reí iiian'a el emineritísiino cardenal 
B-énllocIi. 
A qstá embaiada se la r o d e a r á de 
m gran boato, por tratarse de l a 
•rimora v is i ta que un prelado r-pa-
'ml hace a u n a R e p ú b l i c a s u d a m é r l -
ron fuego contra un grupo
r lKd , . l s (pie (iisi- rsá.vj , 
ZAJUAGOZA u - P r o c e d e n o. d . l i a r En el s e r v i d o de Tafersi i se le - l i s - a l matador, Vidal v Planas. „ u ? V u u U \ o o\ nh-n d.d i n ^ l i t n 
^lona, donde desend.arc., r, cmnt. - p a r ó el fusil al legionario Salvador Este ins is t ió en su d e c l a r a c i ó n en . ^ ' ' V ^ J . A s cOti -i ;sttn->cana. 
monto, ha llegado a \ aldec o,.,-.-;, en Garda , h i r i éndose en una mano. que Antón del Olmet le a g r e d i ó , y ,0 ,le l " ' 1 " " " - ^ > ' ' 1 
Imon estado de salud, de pa.M. p; i a. Sin m á s novedad en las posiciones, eose ído de miedo insuip'Prable dispa-
.Pftunrn>ya, su puel.-b,, el ex .-.•udivn -A.-v ia /dón.- .A. causa del mal tiempo n , , •o ídra él, p roduc iéndo lo la muerte, 
do Axdir. soldado del regnm, ido de no se han podido verifrear vuelos. Más declaraciones. 
Sto Fernando, Mamón S-rret Gi!, Zona (^ccidental . -EI jefe, de la po- M A i d M l ) , ó.—El ¡ne/. que eidi.'mde „ . . , -
uno de los supc.mvientes de la i . e - s i r i ó n de M'Ter comunica que ayer en el suiceso desarrollado Sn el sn- Se h a C e l e b r a d o l a V l S t l l l a * Un mitin d e I O S l a d r i l l e r o s 
gedia de Moni,' .-Vrrmt, y en el ca.it •-unos trescientos h a r q u e ñ o s de la par - joncdlo de autores del Teatro de Es-
De l a muerte del s e ñ o r Dato. [ E l d í a en Barce lona . 
verle compañero insepai-al b 
liar del beneniérilo 
on su ihiniianilaria obra d 
¡OS énfennos y heridos. 
Sus padres y hernia nos. 
lopai'áble y aux i - te de Tiguisas. hpst i l izarói l la posi- hiva, que Causó la muerte a Luis An- AreVPR.m, ó. --ílov se ha celebrado l a R-AIRCELOINA, 5. — 
sargento \ asado, cmni, siendo ivehiazados con bajas.. \,\u del (i'.-.nei. ha hecho comparecer vis!illa en el pípCcsq instruido con p a ñ a celebraron ayer 
tieridt?, individuos de la m e h a ü a . 
vestidos s in m á s novedad.» 
En c l teatro Es-
r m a ñ a n a un cni -
( U i a r a Nosotros tu v i ni os un muerto" y "un ante "sí «lo" nuevo' a v a r i o s ' test isas, iVioiivo de l a 'muecie del presidente i i n los -obreros ladr i l leros en huelga. 
quienes se ratilb-aron en sus anterio- del Conse jd , don Eduardo Gato. Aoordaron seguir en su ac t i tud has-
res deelaraciones. p.sta v is tü la Inrbía d-sp.-rta.lo inte- ta conseguir lo (pie t ienen solicitado, 
Uno de los lestigos que destiló fué •. .... «üa IK» a resolverse si ocurr ieron inciden tos. 
••i — . a r e n , del ea íé de l>ialer ías , , ' , . . procesados los 'Detención de un presunto asesmo. 
Pedro Sainz, quien m a n i f e s t ó que Au.- veü i t iú i i encartados o si h a b í a dé 80- La ™*<** detenido a un m d m -
tón del Ohnet, Vhlal y Planas y l a I l f ^ ^ p ^ 0 r ^ t ó de a l - ^ l lamado. J o s é P é r e z , presunto au-
novia de éste estuvieron la noche (1.u,noSi tor del asesinato de Amiadeo Campi, 
Junto al apeadero de Cros. 
U n t r e n d e s t r o z a l a c a b e z a euun 
tomaron café y unas copas. ^íwf00 • Rater0 mu«rt0-
Advir l ié en ellos gran cordial idad (IIC10"',S- , . En una casa de oampo del t é r n u n o 
y pudo, ver one Vádáj y Planas entre- .®e hia d i d i o que solo se sob re see rá (\e ^an A d r i á n e n t r ó ayer u n ra te i 
tar.; • de ayer se produjo 
''" desgracia en el pueblo iSigue d i d á n d o n o s 
m J!!Í'I I'u;'G ,'1 h 'gor p r ó x i m o al mez que la primera en darse cuenta v . -. — i — — ; — - -
ftpeadoro de jn fábr ica de Cros, re- . ie lo 'oenr ido al nene fué su dosvon- a ñ a r e s , siendo su d e c l a r a c i ó n muy • ' ! - > J - ' l " " ' ' -
. íiaiwio un ¡nv.cmso n iño , de dos turada madre, Micaela González, l a ext^ns.a. . Funerales. 
la ""S<' " ^ ' ^ " « - S COrrÍÓ alüCada m ^ a¿ ku r ^ S r i a ^ S S - S J ^ B p r ^ m o se v e r i f l e ^ » ^ W ^ t e W unos diez , 
S t » ^ « r r s : r . t e ^ r S u $ r * * r < 5 £ ^ d ; . a - * ^ E c o s d e s o c i e d a d 
^ i n s t a l a d a junto a la v í a del pero í iaqmaron sus brazos, y por n ¿ ^ „,a.m,!,.a de„V, .dai ty P l ™ * s ' Once sobreseimientos. J E L r C U ^ U - C ^ U C l ^ U d U . . 
% m i n i ñ o d e d o s a ñ o s . 
HnrrihiP » n » . A M f M Ü uin^s papc l é s a ^ t ó n d e í - G l ^1 proceso- reapée to de tres encarta- ¿ ^ " o b j e t o de robar, 
n o r r m i e encuentro. ¡not dos y que quedaran procesados oe.no, Cna.ndo s a l í a con dos gall inas en 
s 1'i-an.cisen b ó - yaTObién ha depuesto Elena Man- «''dre elb.s, aparte las ligo ras p f inc i - j a nian0> estaba on l a fin cía su d u e ñ o , 
.que iba armado de u u a escopeta. 
El d u e ñ o d i s p a r ó el arana, matando 
d i , dejarle caer le puso sobre un macir , , 
C l s P'V n,f10 se " a m a t a m b i é n zo. d e s m a y á n d o s e j u m o a ia pobre V d a l 1 r,n:!S * ¿ l ^ S ? OS . J consecuencia 
MA >" seis hijos. cr iatura " 1 do u n bermano, teniente coronel, de brada hoy con motivo del asesinato t - - chantre de' nues t r a ' Santa 
.-•n los talleres .le „ ' 11(a s¡tio ,fi r o c o . i ó el iovdn . ^ m e r o s , que se encuentra en V a - d e l s e ñ o r Dato, " 
l i a llegado a M a d r i d l a madre de 
meia de l a v i s t i l l a cele- Viajes. A y e r mairclhó de viaje el m u y iluis-
Wiieña - ' i ' , , C i l los la|l,'IVS ,in 1 ^ aquel sitio le recogió el jovdn " ^ ' " V 
^ t a n r i r r 'Ü? n do1 í ' 0 1 " 1 ' 0 ' d e aludido, e n t r e g á n d o s e l e a quien nos Jla'1, .lc-
de coohes d • aü ' coni0 a''i-eglad...- refiere el horroroso caso. W 
Cómo ocur r ió ia desgracia. 
A Santander. 
Desde el b o t i q u í n de Cros, y en el 
se sabe que se han Io.Jes¡a Catedral 
dictado once autos de sobreseirmen- H 10s^di r lo ixiió a H e s t a d ó r . su 
z ba ordenado que sea l evan- tu . A aesipeame najo a la e s t ac ión su 
. . i n c o m . u n i c a c i ó u al detenido. En v i r t u d de esto todas las mujeres ^ n s i m a el s e ñ o r obispo de l a dio-
" encartadas, incluiso l a rub ia , s e r á n 
miÍQ r l , . <IU'Ü b->ven d Ciler- « r u a r o . ^ . y oe 
Mi,,,..,11 .Iu " ' 'a tura, por carecer ei ¡'..feliz cr iatura, 
la combo ? lM, ' Para sostenerla y P ^ t n n d c r , Ingres 
dad Cr ai0 , hoti(fm'" '1" 'a So. ie- • rro. 
Méa Ail t ' ü0 '"1" 01 "iédico don \ i - -•bolora 
lué 
Uffl3 visi 
E l banquete a Riera Ganzo. F f * f en l iber tad de u n momento En csta . ^ e d ^ ^ llomos r e c i b i d ; 
' l la v is i ta del jo.ven periodista don Jo-
icredilado hotel Ing la te r ra , — sé Mar t í nez , representante ;en San-
linero, se ce lebró él domingo, T J - P T GOBIERNO CIVIL t : l Iul ' ' r del orr iodico cubano «El Je-
traída, ééta a •< las dos de la tarde, el anunciado j én» , de (Matauzas, y designado por 
n la Casa do banquete-Jioinenaje al joven poeta v.-.cúh]r nimn1ln n 'loe ™ r i o d i s t a « didho <Jiario I>a,1"a ^ le in fomie de 
Luis Riera Ganzo. el U o r X l o ^ ]a «Tan fiosta bispanoamericana que 
Síl- do • opera- , E n la pro ideneia se sentaron d ^ , ^ V ' 1 ' ' - - ^ ^ ^ la. Asoci iadón de l a Prensa 
de éarS0111 d,"slni^ ' " ia í n y e c d ó n n t e por los médieos s e ñ o - s r . i /a- hi jo: , señor Espinosa señor Casa- ^ X del uh fo^Ldo poí un A p u l e c ^ u o s " a l . s e ñ o r M a r t í n e z su 
ncurri."';41 |)ara '•oaniie.a «'a." .lebio rral. 'e y S i i n / M.nVmez. auxil iados rniieva y representautes de los cuutro a i a ^ grraki -visita y nos of roción nos .a • éV 
Canora-Cl ao-i(,-ent.e de la siguiente por cl p n v í ^ - n d e s eño r I-lesias, per- diarios. ^ ^ c M e f r a i d o ^ enl l ,ersanal V P e d o d í s t i c a u i e n t e . 
Ei nT: c o t é - . b - o r>o^i,. ni n r ^ e r moro.Mito A ios pOsíres se l e v a n t ó para ofre- ^ a " ° , ,n J- . . , " i7„ L f , . Enfermo. 
^ C L> Í ' ' ' U ^ ff,!'' U ^ ^ - 'Jo ano 100 1,í,ri'?ns ^ ^ r i d n s ñor el chi- ce.r d hanuud.e .el s eño r l iedla, quien ^ f ^ ? ^ S t o S " ? Í e ^ S § / ' ucuen l i a enfermo de a iguu 
11 -urna gravedad. m a n i f e s t ó que el acto que se celebra- ,.;r?ul ' ¡ u ' . ^ e Cuidado, el reputado doctor doñ Vic-
ha no s ign i í ioaba l a apoteosis de un 1 ' ' h o s tristes sucesos damos l a to? M5ra y S, i" ' -
. ^ ñ ' r m V M M a l i s t a , sino que era un testimonio de ¡ ^ ^ 0 5 0 ^ ^ ai 1 ^ 1 ? • ^ ' - P ^ n t o y to ta l res-





'P róx i 'mamente e m p e z a r á á p u b l i -
Taiobic!, hicieron uso de l a pala- narse «.La novela e a p a ñ o l a con ten v-
i "inín ;'•1 '!C «ene.por eos- de oue lo^ he r ida í 
•síiWP , , lroil,c a su casa, peteco eran de s m  
m N'ortP o ,"0,va"'as de la via 
m m ^ encontraba a ver enre 
la caja de ^ as lloi'e'cHas dentro dé 
i • „ a! esia-
tortor 
m 
E i ^ J 1 l>aS0 ,,,,,vz"s" "'• " L Pablo Pereda Flordi 
^ ' ^ t í i b o 0 ^ ! alca"Zu ro11 a l g ú n fleje Calle de Burgos, 7.—De once a una bra los s eño re s Caí i , E^-ninoso, po ránea ; . . bajo i a d i r ecc ión de don C r a w i l i f i . 8 » 11 n Ts PAZ.- t — T i L I t S 
Jeiido g0il.~o1 T1':',I'N d á n d o l e un tre- _m^_m_mmmmmmm_m^^^m-mmr.^——~~~. Snntn M a r í a e Iriairte de l a ^anda . Cai-los Qhíes. 
S ^ ' C " 7 : l ; i , , 7 ; P E L A Y O G U I L A R T E 
sr .' 1,1 los , ' 'onductores del 
l ^ e r o n ín " ^ ' " " d s t a v loormero, MEDICO 
í 0' en é ,l0 10 dne habia p..,. Especialista en enfermedades de mnos cual t i l las su emoción ante el auyasa- j iarte en este com-ur^. pueden d i f i - A M O d= r « i P a i Ü W T P J N I I M « 
Sa«aS;;. ni:¡:U,V11'- d- convoy l .U- . J l ' j M ^ F i J J f ' ; iX( :£ . Í¿^A. nn i " ' a..*,!. '.""•ec ;r. imn ove ido .^ .m. se K¡,--e a,l direetor de d .a m o v í a e^a- . MOS 1 1 
totora ainm'*-8- 01 'lo 1Ii,a loco- v e: ir^ ' -ñedndos de la infancia, p o r ' A c o n l i n u a d ó n el joven 
p í , v ei ..c.10 Ja proxi.inid.ad de un ni méd ico especialista, d i r e d o r de la Píórez leyó unas cuart i l las, ei 
ce,! el "llC0 t r a tó de salir de la Gola de Leche de la A c a ó r m i a Anolo, a la 
a'^ad. Iaso Perezoso propio de D A U U P o n n r l a F l n r H i íc 'ue ,^ V. s''r;"1' 1>,¡"';l-
MED I $ 0 
• B » p « e M l 8 t á en «afe imed&d^e 
fttffios. 
R e l o j e r í a S U I Z A 
l lelojes de todas clases y formas, 
en oro, p la ta , p l a q u é v m r p i d . 
AMOS DE ESCALANTE, N U M . 5 
'^nianrJo,." oí convov has- '-,'« l l ^ ^ ' " x 'y \ | ,^ a- su narec-r. umien-fi . i . . . mi" se girse ;u uirecior de .o.a m.veia espa- ' 
5 V Ule,!, '. 'l0",le suele Ucear de Atarazanas, n u m . 10.—Telefono- C-JQ j(, t r ibutaba, siendo muy aplaudido, rn.la .•oi emporó.nea.. , eirva din-.-i-ión p p i a t i S M O f t / H m r — 
^ M o , / , . ; ' ^ ' - ; ! ' la larile'. ^ ^ es Reloj, 12, Madr id , solicitando de- T K A l M U l b L U S E T I P N 
Por iVHimo. h a b l ó el a^a-aindo, se- Das novelas que se puibliqtuen s e r á n 
ner Riera Ganzo, hondamente emodo- sometidas a coucurso, cuyo fallo dic-
nado. ' tara, el (paiblicio. 
iVfan3ifestS5 on unas imuy sentidas Lps escritores que deseen tomar 
'̂ • '̂7:7!,,,;,;' (,iari" ^ K'ai ,„::"; ' ¡"s . coohes de viajeros. 
talles. 
T'Utfonu 
Especialista en enfermedades dp Id 
a ré ian ta iv oídos. 
E L R U E I B L O C Á N T A B R O 
E n Zaragoza. 
Centro Castellano-leonés. 
EJI la c i i i i i ln l aragiuiesa se .acabe! 
de fundar muí sociedad, envu íiiul( 
enrabeza este escrito; 
El fin q¡u;é pérsigíiiMi Ducslrofc hiél' 
manos allí reside ni os no pnede ser 
n i m á s a l t ru i s ta n i m á s digno de en-
comio. 
Fundamos y organizamos, nos di-
cen, este Centro para estrechar l.0}3 
lazos de un ión de las regiones fija* 
tellanas y leonesas. Encorjtrándoii .Oi 
ftiera de oiieetra patria dfiqa y cpn 
viviendo en mi an ib íen te ¡ ipropiadi 
para que l a idea de regionalisni ; 
g e r m i n ó , sentiamus la necesidad di-
un l lamamiento y ya so hizo, y al 
sólo anuncio muchos, murhos paisa 
nos estamos agrupados y cons t i t u í 
(ins legaimeiítÉi-, y cuaiMlo apenas BIOS 
\ ••!! i • • y iniHM ifiiios. Iia.libiinos .con 
entusiasmo ,do nuestra t i e r r a , . rocor-
danios ennj verdadero c a r i ñ o el suele 
sobro él cual nacimos, abriendo núes-
tr s pedbios vastas ilusiones do ni-
ños generosos, cjíue siendo homhrc:-
> n. que;', ÜHS ofrendar como prueba 
de rpi" , aun alojados por mucini.-
a ñ o s , lós loas, no olvidamos los on-
e a n í o s que nos .prodigara nuestro lu-
gar, nuestro pueblo, nuestra v i l l a c 
nuestra ciudad. 
AJ amparo do estos' grat ís imos- ' } 
tiernos i€)sa0cÁ0Si nos unimos p á r a 
de parlar el r sp i r i tua l i smo, adoruio 
«ido por el ajetreo de la vida modor 
na; (¡'ii r i - iulM, por impulso espontá 
neo, que n u e s í r o pr imer acfo sea i m 
p r i m l r 'en la Prensa un saludo ajee 
luosíshn-.) para nuestros hormauos lo 
iio:-, e§ii*érand.t) innitua rec lproiúdac 
en el c a r i ñ o quo sentimos, al par que 
aiientQs vivifteadores a nuestra idea 
Miad re '••¡-tilla!;.. . Un n i r l e o dt 
hijos vo. - i i -s os l lámá desde otra: 
legilQWes, i-et manas •cnmuurs de la 
Patr ia E s p a ñ o l a , suinli;%ando. coin< 
sim'ica un hijo, envíos al Centro Cas 
tála.no-Looné'S un rfeeóétdo y iras e 
quede u n hi lo qi ie . p o n g á óc.muuic;-
cípn c o n s t á n t e a vuestro ésp l i i in >•• 
j i u . -n o .•: • í i l tu y, am.tíos, ijíintiqí 
abran brecih'a en la ftífesa nmíórn i i 
d( ! m a t e r i á l i s i n ó dóntinaiite.. 
fué t r ibu tada al s e ñ o r Zamani l lo una 
calurosa ovaciioo. 
Acto seguido fué t a m b i é n l e í da por 
el estuilianto de De.reciho, don Fran-
oisro 'Nárdiz, ; una. m a g u í f i i c a poes ía 
le don Enr ique M e n é n d e z y Pelayo, 
dedicada a los esiudiantes catól icos . 
Igual que el s r f i o r Z a m a r n í l o , don 
Francisco Xá.rdiz fué a p i a u d i d í s i m o 
or la g ran e n t o n a c i ó n y sentido que 
i i ('i a la lectura. 
A d e l á n t a s e a hacer uso de l a p«a-
r i d e s p u é s el s e ñ o r Vega L a m e r á 
don Rafael), quien aritos de empezar 
una c l a m o r o s í a i m a ovac ión . 
Comienza m i l z a n d o las cualidades 
leí acio y su poco valer para tercia1 
•ri actos de esta índo le . Hace una his-
to r i a b i iográ t im de Santo T o m á s y 
•logia y pondera su g ran obra: el 
nndamento y la cons t i t uc ión de una 
k» i r i n a filosón/o.a, m-agníflcia, hella, 
suiMimié... Y leri 'njna d i r ig ióndoso a 
os estudiantes en tono de arenga, y 
' s i x ' i o r t a a que sigan las huellas 
leJ Santo de Aq^uino. 
l-d discurso del s eño r Vega L a m e r á 
•osultó elocuente, p l r ló r i co de bcllo-
0,3 de longuajo y magn í l i c» . Una sal-
a de aplausos pi-cmió su labor. 
Para t e r i i M u a r la fiesta h ízose « u n a 
•¡ '•i», siendo el m'.fmoro agraciado 
1 75;}. 
V E N I L I A 
«• * * 
Para las fiestas do m a ñ a n a , h a y 
I sigub'uto programa: 
Misa de c o n m n i ó n eí} los Carmeli-
a i , a las pclhó y media. 
I 'or la tartle. gr; in festival a t ló t ico . 
elebrá-ndose en p r imor lugar un par-
ido de 'futliol entre u n equipo do 
stóidiantes y eí New Racing. E l par-
ado d a r á comienzu a las -tros y mo-
A (oMihiuae ión , carreras do ' c in tas 
n bioicloTa. Los premios, .c-onsisten-
'3 en a r t í s t i c a s bandas, han sido do-
ados por disiinguiidas s e ñ o r i t a s , cu-
••os non pivs publicaromios \ nanana. 
hoy e é t a r á n expuestos en un esca-
arate de lá cá-K^ de San FirantJiseo, 
t^isápuiés, y én el. Círci i lo Catól ico 
• vi riflipará una velada l i t e ra r io-mn-
¡iiCiaA, ciiiyos detalles dareanos en el 
p ' \ i m o n ú m e r o . 
NOTA.—.Los que deseen tomar pa.r-
• en |a caia'era de cintas, so debo-
:in presentar esta noche, a las ocho., 
i a r a recibir instrucciones, en ol 
i rudo Catól ico , enviando la ¡nsoia'p-
i-'-n a los delegados respvd i vos nom-
¡•ados en cada centro docente, los 
::•• nq lo l iuhieran boclio. 
* * í-
La Pondsiiin o t g a h i z a d b r á da dos-
ie estas columnas las gruidas m á s 
v v - s i v a s a la Junta direct iva doi 
Uicing Club, p"oi- bis facilidades da-
as para ol festival do l a tardo. 
6 DE MARZO DE 
T r i b u n a l e s . 
Suspensión. 
V\ ju i r i o oral s e ñ a l a d o para hoy 
martes, en causa ins t ruida en él .lu/. 
gado del Este, conti-a Ciregorii» Ga 
llego i ¡porto (a)" «Virulo» y dos i ñ á s 
ron mofiVO de. la muerte Violenta d i 
don Luís Calzada, ha sido susp.mdl 
do por onfennodad del letrado acó-
s a d ó r . 
Sentencia. 
En causa seguida a Marc ia l A r i j a 
Santiuste, por burto, en el Juzgado 
d d Oeste, so ha dictado sentencia, 
condonándole , a la pena de, 4 meses 
y un iba do arresto mayor. 
L o s s u b a l t e r n o s d e l E s t a r l o . 
El p róx imo domingo pasado se re-
ñí ii-ron en asamblea los subalternos 
de l - l i s t ado , con objeto de t r a t a r el 
modo do que se lleve a b i p i á c t i c a por 
el Gobierno las reformas generales en 
todo el Cuerpo, que, respecto al au-
mento de los ..sueldos, son tan ncoesa-
rias. 
En medio del mayor entusiasmo 
acordaron enviar a S\£ Majestad el 
Rey y a l , pTesfádepte del Consejo de 
minis t ros los. siguientes, telegramas: 
•'Subalternos Estado •Santander a 
mayordomo mayor Palacio. 
(:•. (11 irada asa mol ea c o n c u r r í d í s im? 
rmploados subalternos del Estado, 
a c l a m ó s e acuerdo telegrafiar a vuo 
c e n c í a / r o g á n d o l e ofrendo augusto So-
berano lesl imruiio adhes ión incfiie 
brahtable Trono glorioso, Impe t rán-
dole fraternal pa i ro r in io cerca Go-
bierno soluc ión: satisfactorias modos-
tas aspiraciones colectivas. Millares 
pobres famil ias bemb c i r á u -'Sclarocido 
nombre M o n a r c a . » 
•icSulvalternos b-^'^do S a n í a n d o r ; 
presidente Consejo ministros, rninis 
t ro Hacienda v in-esideido Consejo Es-
tado. 
Acabamos ce I o b r a v n u t r i d í s i n i a 
asamblea v subalternos Estado, acor-
dando rei terar g ra t i t ud Gobierno por 
acto de jus t ic ia ' mfójoras ú l t i m a s , en-
• a reciéndole s o 1 u c i ó n sati&lactoria 
modestas a sp i r ac ión : s. calmando do-
lorosa io.- , . r t i f i . i . | ' l i ro millares pobres 
f a.in i 1 i a s a n g u s t i a d a s . » 
L o s estudiantes c a t ó l i c o s . 
A y e r , e n e l C í r c u l o . 
La ¡un ía general dé accionistas ha 
Como p r e á m b u l o a las fiestas ^ ^ a c o r d á d o o f reparto do un dividen-
l a / Federa.-ioa de Estudian!.-s C a l ó - ! ' i ' ' :í m > bi.ro de impuestos, 
litóos de ¡Santao-d.-.v piansja (Plobrar •' fes a..ciónos cu c i r cu l ac ión , por las 
en honor de Santo Tomas, se ..•¡,.p,iV nl i l idndes obu-mdas en el e j e r cküo 
anlodfee en el c í r c u l o Catól ico u n a i d e \ 
Noticias y comentarios. 
C o s a s d e t o r o s . 
Inaugurac ión de la tejmporada. 
JÍARGET.OXA, 5. —\So verificó a w r 
tarde la inaugura r i í ' . n do la tempora-
da ta-urina en l a plaza de toros anti-
plia I'are o lo neta). 
I^a entrada, un lleno. i 
Se l id ia ron seis reses de l a gairade-
ría de Aleas, que fueron desiguales. 
Majgrit/as estuvo regular toreando. 
areplaMo en banderillas y regular 
mal-ando. 
Moreni lo de Zaragoza, m a l y val ien-
to, res])octivamente, en los bichos que 
le correspondieron. 
Nacional ITT, desgraciado en su p r i -
mero. 
E s c u c h ó tres avisos y una bronca 
imorme. 
Ganaderos y empresarios. 
En recaesate reuniéui colelirada p'or 
u n a re.nrr-.sontacion de ganaderos 
tra de los empresarios de plazas de 
loros, hubo un conato de a r m o n í a 
o a r a soluidonar el plei to que vienen 
sosteniendo. 
Es fáci l que so llegue a una solu-
61 én entre am.l>as partes l i t igantes. 
Muerte de Manolete. 
>EI domingo íalleeió en C;ói(.lo!.ia, su 
pueblo natal , el matador d e . toros 
Manuel Rodr ígr iez Manolete). 
A su viuda o hijos les a c o m p a ñ a 
naos en su dolor; 
NoviHada benéfica. 
.\:A!,V!'1D, 5 . — E n P,adajoz se ce lebró 
i-^ r lardo u n a novil lada a bcnefLcio 
do la GPÜ2 P o j a . 
i'.omo ikilop m.atador a c t u ó Méndez, 
que v e s t í a de piaisano. 
s • l id iaron tres rosos de l a ganado-
ría de M a r i a l . 
E l diestro quedó bien. 
X e r r o n x en L a C o r u ñ a . 
Los concurrentes a su con-
ferencia le silban más de 
tres cuartos de hora. 
LA GORUÑA, 5.-—El señor I.orronx 
ha dado una conferencia sobre las 
responsabilidades 
Con el fin de evitar que los sindi-
calistas promovieran e s c á n d a l o , se 
convino en que la entrada al loca! 
fuera por inv i tac ión . 
E l local estaba completamcnle lle-
no. 
P r e s i d i ó el alcalde accidental con 
otros sign i Meados republicanos. 
AJ aparecer el señor Lerroux en la 
t r ibuna fué recibido con escasos 
ii . la usos y grandes silhjdos, increpa-
i-ion.'s c insultos, quo p a r t í a n de las 
iocalidades altas y que duraron m á s 
de tres cuartos de hora. 
La Polijcía OX(JU1SÓ del local a los 
al í ioi 'otadoros. 
EÍ co i i t e ronc ian íe empozó diciendo 
que iba a cumpl i r el mandado que 
tenía cómo diputado de pedir las res-
(•onsai.ilidad's fuera del Parlamento, 
va que esto es t á cerrado. 
Agregó quo deb ían oirlo, porque él 
l iéne sufic¡(-ides t í tu los para ello y 
ora Fepresentffcttte de un partido que 
representa a todas las clases socia-
les. 
Cna voz do! públ ieo: ¡Lo quo tú eres 
el rey de los bandidos! 
•Se pronuievo un formidablo cst;'in-
dál'o y entre el g r i t e r í o so oye a Le-
rroüáci que dice: ¡C iudadano , lúe has 
in jur iado; poro no te con te s t a r é . ¡De-
iad<n e hahlar! 
VA v io len t í s imo e s c á n d a l o dui'a l a r 
7 0 rato. 
Hecha la calma, c o n t i n ú a el señor 
ró. qiie de las bombillas por él sus-
t r a í d a s , h a b í a ofrecido y vendido dos 
a PedTd T e r á n , d u e ñ o del café Puerto 
Rico, lo quo fué negado por éste , a 
pesar de sostenerlo oón el detenido 
otra persona que p re seno ió l a com-
pra. E l -Mar t í n Garc ía , fué puesto a 
disposioión jud ic i a l , pasando a su pre-
sencia Pedro T e r á n . 
—ATESTADO por denuncia de Ma-
r iano F e r n á n d e z contra Marc ia l Sauz, 
vecino de Cajo, por hogarsr éste a en: 
tregar a Mariano, que vivía en sú 
coni!|iiañía, varias prendas de ropa 
l'lanca, que le sustrajo mientras ha 
c ía l a mudanza, manifestando el de 
n une i unte adeudaba al M a r c i a l 13 pe-
setas del alquiler , (pie no le h a b í a 
pagado por negarse aqué l a entregar-
le ol recibo. 
—ATEiSTApO con diligencias por 
demincia de Ip rnando Lozana contra 
Bernardo González, .losé y Braul io 
Areval i l lo por ^suponérseles autores de 
la s u s t r a c c i ó n de varias hepramionta.& 
de a l b a ñ i l c r í a y imateriales de cons-
trucemn, quo hace a l g ú n tiempo, y 
por ind icac ión del pr imero de los ci-
tados obreros, dejó el demunraante en 
la fábr ica de cemento, sita en la v ía 
Cornelia. 
A i Juzgado de Instrucción del Este. 
—.ATESTADO con diligencias por de-
nuncia do Miaría Luisa M u r i l l o y 
.ioaquina F o r n á n d o z c in t ra Graciano 
Gómez Iglesias, natura l de Orense, el 
cual ostnvo hospedado, durante un 
mes, en nasa de la pr imera, hah ién -
dpse ansé r i t adó sin pagar oí hospeda-
ie v l l evándose , a d e m á s , do l a casa 
varios objetos y libros, mas un reloj 
v una sorti ja, qué Graeiano cons igu ió 
le entregara la Joaquina, haciendo 
creer a é s t a so los iba a arreglar. 
—OFICIO mandando a su disposi-
ción a Elisalda I todr í ' juoz v Francisco 
> I T O U X y d i ré que no busca hacer, y Manuel M a r t í n e z " Rodr íguez , pre-
mia plataforma polí t ica. | suidos autores de la su= l rac 'dón , en 
Ki Estado se emuiudra en crisis y | | i1 ostacii'm de Tor ró la vega, a Josefa 
ha llegado el momento do posponer \(1v¡cga, de nun cartera con -50 pése-
os intereses do todas clases a l a sa-
no de la Pa t r ia . . 
Hace, u n resuiinon h i s tó r ico de la 
pol í t ica r s p a ñ o l a desdo ol 7o. 
tas. 
Al Juzgado municipal del Oeste.— 
OFTiflip por denuncia do EuscPio S'ar> 
Mill. 'i i contra el conductor nú^nero 1 
Expone las glorias «le los marinos (p. |a C o m p a ñ í a de T r a m ías por ha-
u Cuba y dice que las funciones dc.lw.rlo causado lesiones levos. 
Hoy son cada vez m á s difíciles. _ o p i c i n e&n denuncia do F lo ren í i -
. \ lud . ' al desastre colonial , tnanifes-jisa Miaté ítodrígniéz contra Jesife l í ico, 
ando que cn tónoes se despe í .d ic ta ron por haherla maltratado, deslrozándo. ' 
tas circunstancias fayotables para le una bata qim ten.;! puesta y que 
¿na i econsl i luci ia i nacional. ¡fué enviada a diSKfQSloión iudicial 
ü . i -r ^eferenicia a la ca tás t ro fe ,. m, • • .HUJH • 
pi l io en .Marruecos, asegurando que 
los principales rosponsahles son los 
l l r l i ' ina t icos y IOS polí t icos. 
I ¡ c t i e n d e a la Prensa, diciendo que 
•¡ i'ondo de los reptiles os una a ñ a -
gaza de los gobernantes para disfi'a-
zar l a verdad cuando les conviene. 
Entiendo quo no debemos abando-
nar Marruecos, sino quo lo quo hay 
U n a s e c c i ó n de actnalidad. 
L o s p r e p a r a t i v o s 
e l e c t o r a l e s . 
Confirmando u n a informa 
— í ^ i ó n 
E l comercio de enerv^ 
)S ú l t imos días \ J t 
ac tú a mi o p^; 
el pai-adoro del mistoiioso 
Díui^anti 
c í a ' h a venido uando a-ra >.« 
^'lioso nn.^'i 
que dejó en l a fonda ..El KUp ' ' ' i 
Ho», ol b a ú l y l a maleta c o i u j , ^ 
narcotizantes. 
Ayer hemos tenido el güsto--ai 
Ular con el antiguo pi'opipia^y , llíl 
cha casa, don Vicente COITO 7 
ha confimnado nuestra j n f ' J I 
del domingo en casi todas sus ntái 
lo que demuestra que no eslffláj 
mal enterados al darla a c o S F 
l>úblico. 
E l opio estal>a empaquetado en <_ 
eajitas semejantes a las del d ú j | | 
miCímibrillo y posaba 120 l ibi-^ 1 
Lo que nosotros no consi;¿nifJ 
aye r nos fué comunicado por o] S?J 
Corro, es que el b a ú l ' f u é depd3 
en su casa, como un equipajt. j 
rriente, ocho meses después de IniJ 
lo sido la caja, lo que hace suiffl 
que el mismo viajero vino a S{«2 
dér , con idén t i ca mercancía 
metedora, en vanas ocasiones. 
,E1 s eño r Corro fué quien, al daa 
cuenta por casualidad del oonteni. 
de los bultos puso ospontáDciHnJ 
en conocimiento del señor goberM 
el hallazgo de los narcotizantes, 
que éste movilizase a la Policia(t| 
Pusca v captura de los c - I 
comerciantes en drogas tan lomvM 
1 a acción del señor fierro 1 
u n á n i m e m e n t e aplaudida por ^ 
cuantos han tenido conocimientij 
ella. 
P e l e a s d e g a l l o s 
Con éxito de taquilla se oelelirai 
cinco de las ocho poleas concprlai 
por haberse indispuesto los 
líos de «NumauGia)); se corr 
el orden siguiente: 
-Primera. De desafío: «Electi 
3,11, jabada; «Florancs», drl mis 
peso gal l ino, cenizo; se crazan i 
n-iera.bles apuestas, y hay m m 
en los primeros tiros pone la 
de su. ]mryb el .cf.ud;í), por cu 
«Rlectra» cruzado; se enndenda y: 
frente t i r a a matar, igualando^ 
mera, quedan ciegos y se, hacen 
hlas por s e p a r a c i ó n . 
Buena pelea, poro a nuestro j 
ninguno de los dos son fellóffl 
n i gallos del dinero que so apostó 
ellos; en Santander los hemos 
los a lMonados bastante mcjwra 
no se les ha dado tanta importffl 
iScigTunda. ' «Maruca», '¿fi «í 
(oElleatra», del mismo peso; son 
buenos gallos, que golpe a golpe, 
liende.n el dominio, logrando e l | 
Caja y 8811 
Monedas j 
valor ere 
























Depósl os d 
Dop̂ ' 't s e 
Dtpó;íto6 ( 
Y a es sabido, y olvidado por l o . 
visto, porque en otro caso no anda-K0 el de l a «Maruca» , qiuo en 
que luacer es educar al pueblo y ' p r e - | r í a i , suoitos por a h í bastantes seño-!h>s t i ros coge una vena a s u , » 
parar al E jé rc i to . . .res, que a la pol í t ica acude una gran «'«o a ,os siete minutos; gusto este 
Agrega quo hay que exigir las res-
ponsabilidades; pero con medida de 
Qtudencia. 
'roemina diciendo que no habla co-
mo repuilílr.cano, sino como español 
que desea que nos prepai-ojnos para 
evita£ una nueva ca tá s t ro fe . 
A la salida le esperaban n u m e r o s í -
simos gniipps para silbarle de nuevo; 
pero la Pol ieía d i spe r só a los protes-
tantes: 
Por la noche fué obsequiado el 
señor Lerroux con un banquete. 
Comisaría de Vigilancia. 
1922. 
t i w m e t t i p é í i m • fiiestaj a l a que as is t ió u n ! • W pagro- so efectuara desde ol día 
¡nramierosó públ ico V en la tfue se dio 15 del c o r í i e m e mes de marzo en las 
Kstta lo m á s selecto de 'nues t ra buena o t o ñ a s de la C o m p a ñ í a , sitas en Ca-
Socaedad, 





!.:«•. de 12 a VA, los d í a s laborables, y 
ala era 0,1 ^ Bi^ncds las que en ellos estén 
i d e p ó s i t á d a s . 
.presen-' Santander. 0 de n m r / o de 1 9 2 3 . . - ^ j n ¿ r a ¿ el^citrii^ás' .de a i t ó a s éxnedleib-
tai» de director gemente, Manuel R o d r í g u e z . 
Al Juzgado de Instrucción del Oes-
te. — ATESTADO con diligencias a 
v i r t u d de denuncia de Gaspar Gonzá-
lez, ( l i i ien, aoom¡pañado de los guar 
dias de Seguridad n ú m e r o s 53 y 55, 
so p r e s e n t ó para dar cuenta de que 
del alinaioém que en M a l i a ñ o tieríe 
don José de C.iria, y del cual os do-
pendiente vi denunciante, h a b í a n sus-
t r a í d o , en la nocíie del 2 al 3, una ca-
ja de h i s u t e r í a va lorada en unas 1.500 
pesetas y una caja con latas de con 
servas. Sospechando fuera autor . o 
eémpl iee alguno de los empleados del 
referido a b m i c é n , toda vez quo' no 
hab í a seña les de violencia, fué dete-
nido y presentado Felipe Vigeráegó 
niega, de diez y nueve años . Dadas 
por el s eño r (omisai-io las instruccio-
nes oportunas al inspector s eño r Zo-
r r i l l a , ésto comis ionó al agente señor 
Peña para (pie realizase varias gestio-
néis, por las que llenó a la de tención 
de Dolores G a r c í a , de catorce a ñ o s , y 
María, San Juiain, de trece, a las que 
ios fueron ocupados varios de los ob-
jetos s u s t r a í d o s , e interrogadas sobre 
su piroeedenioia, manifestaron los luí-
an sido entregados por tres jóvenes 
ceno, idos por «El T u r u s o t a » , «El Ca-
r i n a » y «EJ Rivero», quáenies dijeron 
los h a b í a n robado en un a lmacén . 
Tjámbién fueron recuperados buen 
únioro de objetos de igual nroci'.don-
cia (pie la Dolores se p ropon ía vender 
en un puesto do la calle Madr id . 
Los tres detenidos fueron puestos a 
disposic ión iudic ia l con los objetos 
ocuipiadós , h a b i é n d o s e cursado lak 
oportunas ó rdenes piara la detención 
de los autores, ano, seoa'm los deteni-
dos, salieron de l a capital . 
\TI ' :< I 'AIM) a v i r tud do demmeia 
del jefe do la es tac ión del Norte dan-
Ido cuenta de la sos| r an ión 'de l á m -
eantidad de gente con la sana idea 
de comer y hac^r dinero. 
El n ú m e r o de' pol í t icos , llegados 
ayer y enriquecidos u la somaiia si-
guiente, ü tarn e s t á que • por procedi-
mientos sn,cios. ' espanta y suhleva. 
pero subleva do coneieiieia adentro, 
porque de ser de utra forma, el pue-
blo hahría . arrrastrado ya a esos re-
pugnantes vividores. 
N ; i u ra l urente, la culpa no es d 
ellos. Llegan a un puesto donde se 
nuede meter la mano, y como nadie 
les vé o' si hay quien íes vea, calla, 
no la mano, sino hasta el codo in t ro-
lucon b ú e n a m e n t e . 
r.'nom.üs a l a vista u n caso t íp ico . 
•El Debato» lo revela en estas pocas 
l í neas : 
"Sabemos que u n min i s t ro ha reci-
Imio nna. carta de un cacique, en l a 
que le dice: 
<'Urge nombrar alcalde do Real or-
den a X. porqne se encuentra en «si-
tuai i(,n cr í t ica" . 
Es decir: Eulano pertenece a nues-
t ra polí t ica y nos eonvione para los 
cihanclíiuillos, atropellos y d e m á s me-
didas d e m o r r á t icas que convenga 
adoptar. Peto Eulano no tiene dine-
ro, y urge que se le ponga donde 
es tán los cuartos del vecindario, pa-
ra que e l . hombro salga adelante. 
Dion, pues esto no nos subleva; nos 
hace hasta gracia. Todo lo m á s mur-
muramos: ¡Hay que ver qué ' sinver-
güenza es ese cacique!... 
- Y sigue l a t rampa adelante, Espa-
ña es comida poco a .poco por chicos 
y gl andes y los ciudadanos nos mor-
demos unos a otros por si las .res-
iMii-;abilidades van a sor exigidas 
o no. 
Al pa í s sí que h a b í a que pedirle 
estn lia ••muda por el olvido que 
mantiene do sus derechos y de sus 
deberos. 
/.Aipostamos a que hay t o d a v í a quien 
vota a los mantenedores de esa polí-
t ica de... «a dos carrillos"? 
A vueltas con la fecha. 
M A D R I D , B.—En los Círculos polí-
ticos so ha notado gran calma. 
Se hab ló do elecciones y los minis-
; ria'i-s negaban el p ropós i to a t r i h u í -
do al Gobierno de retrasar la focha, 
por no haher tratado a ú n do este 
asunto en el Consejo. 
Hasta la segunda (inm-'ena do esto 
mes no so a c o r d a r á la focha y, pror 
hablomonb', las elecciones no se ce-
Oivopán hasta la torcera decena de-
lio por su codicia, a pesar de 
inim castigado y sor muy jovcnpi 
tíra enhorabuena a don FnicW| 
San Jaisan, oonooido y CoiWM 
i r i a d o r de gallos, por lo i M 
se cuida del cruce, dninostiraciq 
vienen haciendo en la "Valla» íj 
tos llevas presentados. 
Te.r.cora»!. .^Abandonada»', 
Idrcdo re t into; col'" lora nos», delp 
peso, cenizo naranjo. (íAbaml01) 
so e m p e ñ a en coronar; no le <m 
dontrario, y por esta inania 1" 
do tonto a los pocos "iinuwV 
gran regocijo do don (liuiicb 1" | 
lo esperaba. li)rj 
Cuar ta . .cEénix-, :5.11. « f i 
^Callio al teca.., y ii^ba, , 
tuertos-: pelean hiriéndose imici'J-
ídondo suva la | elea, a pesar " 
terrible golletazo (pie sufre, '•• , 
ganíe»), de ••Galloaltera... g*¡m 
ü - diez minutos: en esta peí"» J 
lo en el públ ico la s a t i s ^ » 
pi'odnce ver dos buenos gaJK»' ¿J 
..Cdlealtera,., ^ i 
del niiis'mo peso, toiovaud ' 1 
lOiS siete uiiinuitofí vence la.'J? 
no c lavar su contrario; la 1? 




^ n resumen: M u c N 
dos horas agradahles, >\Pe"' 
en los dos motos que la8.¡j 
lados para los d í a s 18 >'.'•• '',¡1 
ras ((Elora,n.ps,.)-c<>aiiíiami;i,N 
que, a ju ic io de buenos aij 
tanto don Gumorsido ( o m m 
res Alvaa-ez y Optafiéa^ 
el resto; que a s í - s e a y 
so (pit> so le ha dado .• 
decaiga. 
En la iirosente semana^ 
conocer a la al icio" los • 
con que cuentan a,íi',1Tl^ 
' ' ' : | permiso de sos d':^"^ ^£0] 
Dionédas c 
I cpósitos 
por lOt); a 
Úófje ines^s 




l ^ á s i p , 
Wchos do 






Rfeiniü p ' ' / 
ícenlo 




i i ra , fu. ' 
estudiai ñor en i.dane.a., 
vi t i 
nos. El ins.pei'tor Aeñor Zorr i l la , co- f ina l , 
inisionado pór el sc'ñor r-omisai'io pa- i i 
ra ¡"str i i i r las diligencias, o r d e n ó át 
agén t e s eño r Máñ. z la p r á c t i c a de al-
Casa Ve la se o, mostra- 'gnnas gestiones, que dieron por re-
LS, !'s;anii:i-ias V c-ai lie- sii.lt,;ido i;i deleiiebai luir ésto di- Mar- ¿aifermedades del carazón y pulmones 
ĴH'HJL1 - ^ - \ ' C $ 
De interés para 
ció y la Industr* 
T..o ha sido adjudicado a ^ 1 
l.'lanco E e r n á n d e z 1:1,'^ , ,1 ,^ ' . I 
ra cohu ar anuncios, d'1, ' ^ 
mioón armado, con.s(i,"u' l0 \sm 
la Catedral, cpre corre a 1 
la-callo de Salvador ' 1 ' t o " ' i 
A juzgar por el ¡"T01 1 , el | 
ie solicitudes que ya 1 v en 1 
Dlanco, ci mos (¡uc • ,,,,11*1 
-e v e r i l cubierto el o i i .^ . ^ f l 
los anuncios de las ' " ^ p J I 
Casas comerciales de ' a\M 
Eolicitamos al señor ^ « | 
ei igu.ramos un éxito u .(^M 
' 1 elegido es ' ' '^p^ 
romlioiones tpara 
; mil Míe i os, puesto ( 
fe- l>; 
a i ^ovin 
\ • v " h • 
iii 
Rrcif>n i ; 
mder 
m 
E L . R U E B L O ^ o j Á r s I T A B R O 
B A N C Ó ^ M E R C A N T I L 
j ^ l j p S ^ t E S : A l a p d e l R e y , A a t o r g a , L a B a ñ a z a , L a p e d o , L e ó n , L f a n e s , P o n f e r r a d a , 
" y R a m a l e s , R e i n o s a , S a l a m a n c a , t í a n t o ñ a y S o i v e l a v e g a . 
C A P I T A L o o a . . . . 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E S E M B O L S A D O . ^ . . . . 7 . S O O . O O O 
R E S E R V A S 9 . 4 2 5 . 0 0 0 
® U S I F l 2 I A © J S f c C M E N 2 S C D E F " E B ^ K : R O O K 1 9 2 3 
a j u s t a d a a l m o d e l o a p r o b a d o p o r R . O . d e 21 d e s e p t i e m b r e d e 1922. 
A C T I V O 
r n i TA Y B A N C O 3 
fctv Banco de « s o a f i a . . , 7.2so.7(L>;ls 
t¿J .íi-o • b i l l e t e» ex t r an j e ro s . 
10.087! t66j;745 17idÍ<>.íl43,2€ 
Í5.540.7Ó1 
d e f e c t i v o I8 ,374,«á 
BMCOS 7 Banqueros " 
^ c t o s ele o t m e r c i o hasta IHI 
Aa% • ' 
ghotos ae c o m e r c i ) a m i j o t 
r i A L O S . - F o n d o B p ú b l i c o s . . . . l l . T s i . 17l.r.l 
11 Otros VAIGI-ÍS 10.244.805,83 
m C R É D I T O S 
nt'udorescon g í r i n t í a p r e n d a r i a ¿(i. ls ; ! . : ; i r , .T! 
ntudoras varios a l a v i s ta T.SIII.S.IIM.:, 
Diudores a plazo ¿.'..H-i¡ .3-<l.r/.» 
JíudoreB en moneda e x t r a s j ara. l iMn-J. ic 's . - iJ 
TV-INMÜEBLF^ Y T E R K R N P S 
V I M O B I I I A ^ I O , C A J VS ÜK, S Í G Ü R Í D A U E 
INSTALACIONES 
V. A u C F ' N I S T ^ S 
• f t ^ O ü P O X í E á Y A M O R T i Z A C l O N E i A l , 
COBRO • 
V l I l . - C Ü & N r A S D I V E R J A S 
v ACENTOS A F O R M A L I Z A R EM E L M E S : 
PKÜXIM.0 OON .«ÜCUR-áA» E3 
X. -GABT08 D S A D M I N I S T R A C I O N 
VALORSI N O M I N A L E S 
Valores en poder de c o r r e s p o n -
sales 2s.272.si l.'.'M 
Garantías p i r s o n a í e s ;>'.).! i l i , i '. 
Depósi os da merca te i a s 2.r»¿.",. 1.")_' 
Dep^iH 8 H n c u s : o 3 í a ...(IID.ST.!..^) 
Depósitos en ¿ a r a m i a 2-j..'.l."..:.7l.11 •-'.'MJUKOV^.W 
P A S I V O 
L — C A P I T A L ló.OOO.OOO 
11 .—FONDOS D E R E ? R R V A . . . 7.500,1 III 
— D K P R 8 * 1 S I 0 N 1.700.000 
— D E F L Ü C T Q A C I O N 
D E C A R T S K A . 
I I I . — A C R E E D O R E S 
'.M2.'..000 
.826,91 
i Acreedores a 1« v i s t a , o[C y c o n -
s igoac ioues Sí 
' A c r e ^ i í o r o a hasta e l p lazo de u n 
mes (Caja de A h o r r o » ) ()2.834,4f)l,58 
_ . _ 1 Aeree í o r e . a m a y o r e n plazos — 3.3(W;452,60 
i" . •> . ' ) .IMI.S ] Acreedc-res o n m o n e d a e x t r a n -













I.V - - E F í C C T O S Y . D R M A S OBLICTA.»JUNh-b A 
P A G A R 
V i - ' A O K E K o O t t U f c F O K C U ^ Ü S i l i f i b Y A M O R -
• U Z A C t n w i i S 
V I — B A N C O S Y B ^ ^ Q U E K O S . . . . 
V I f. - C U E N T A S D I V * K S AS 
V i l l . - I M ^ U l f i t e T O S 
I X . — P E R D I D A S Y G A N A N C I A S . 
V A L O R E S N O M I N A L A S 
Acreedores p o r va lo res eo p o d e r 
de cor responsa les . . . . . 28.272.814,99 
P ó l i z a s da c r é d i t o p e r s o n a l ga-
ran t i zadas 39,414.684,45 
D e p o s ú a n t e s de m e r c a n e í K S 2.523.152 
D ó p o s i t a n t e s de v a l o r e s en cus-
tod i a •. 30%O19.878,:$5 
Depoal tanteB de v a l o r e s o n ga-
r a n t í a 2 2 . 5 l 5 v 5 7 4 : l l o97.746,098,90 
5(yl;389.944,4I 561.389,944.43 
E l d i r e c t o r , 
L u i s CATALAN FERNÁNDEZ. 
E l i n t e r v e n t o r , 
MANUEL, BASTOS SINTIDSTE. 
R r i n c i p s l e s o p e r a e s o n e ; a » . 
Cuentas c o r r i e n t e s a l a v i s t a , 2 p o r 100 de i n l o r ó s . 
D e p ó s i t o s a ; i meses, 2 I p i — — 
— a (i2 — • i a — — 
— a 1-2 — ÍÍ'1T2 — - " ^ ' 
Cuentas co r r i en t e s en f rancos , l i b r a s , d ó l a r e s , l i r a s y m a r c o s . 
Caja de A h o r r o s , 3 p o r 100 de i n t e r ó s . 
G i r o s , cartas de c r é d i t o , n e g o c i a c i ó n de va lo res , c o m p r a y ven ta de p a p e l ex-
t r a n j e r o . 
C r é d i t o s c o n g a r a n t í a do v a l o r e s . 
C r é d i t o s pe r sona les . 
P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a de m e r c a d e r í a s . 
Cajas de s e g u r i d a d . 
D e p ó s i t o dft va lo re s , l i b r e de derechos do c u s t o d i a . 
I f i 
F U N D A D O E N 1357 
ClUMllas ; i , . , , ; . ,, v , .n i , , . . 
BCtas 2 por li;,) i , . , , , , , , . , 1 ; v u 
monedas e.Nlrani.-i-;;-, ; i i i ; ni •. 
1 tpfmiUK Ü i r . „!. s.--'. • v i . i cd i^ 
m 100; a scir- !•.!•. -;. :; ,,. ,• inn, v ¡, 
B0Í« nioses, ;; v 
Oaia de A h o r r o s , di . ¡••••- i ; -! , v ¡i 
" vista, :; ,„,,• H!;.. Ü^,;, , ... (IL 
^ " ' u i a . l . I . iquidtu-i.-.u do u.'r ..•>.•> 
uincüi.- . 
I «le v.Utr. - , í i fcres de He 
rc'í.os de custedsa. Ord . -n r s d . . c un 
, '' 1̂ ' ' ' ' ' 'lo ImU, , I , , . , . ,1 , . va.ln 
»"""- i ixud, . , s . r . i r . . - . . . - . r í a s d-
d ^ r ; ' |,a'-"s "•• - .uran. . . . . . t-n.-rda.-
. Réd i to y p r é s t a m o s (ron g a r a n t í a : 
ciVfl, , "VS' • " " ' • - i . i , ' r í a s o t r . , acepta-
S o n ; : , , ! ; : - i i n - - : — 11 
LlUirilini , I A l i ' a a i . ' r o . .. i - ra ¡ •.. 
E J ^ 1 1 1 ; ,]0 t - i " | , ^ - < i " " . r r - n n r a , el 
Ijuiir',' > 1 c!aSí' ' ¡ " ' " i " ' ' ' " • d . 
j , . O C U L I S T A 
SAN F I ! A X , ; ¡ , , , S E t i l M 
más bmtas 
H r c i l i e r o . 23 . 
B A Ñ O S 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 
í r r i t a spi-a1 {UI!"' . l :"VÍIi^!! 'o, - aa i r iU; 
provi"," " i i ! i ' n n i o i n o i i t t 
? ' I '1" c' ,ir.a- " ' M n i o l i v o 
Vu'' i'm.a •no l l l l ! í ' ^ i ' ; i i ' ¡1 . a haso de 
" o ^ 1 v i u d a M é i H O N O 
M e d e P i e d a d d e A l i o n s e l i l i y c a l a d e A h o r r e s 
c i ó S e t x x t í ^ x i c a L e i r 
B S A Í L A I M O E : e n S S c i é f < » f c > r « » r o I 9 S 3 
A C T I V O 
Caja y Bancos 
Efectos p ú b l i c o s 
P r é s t a m o s 
P ó l i z a s de c r é d i t o p e r s o n a l . . 
I d e m sobre va lo res 
C r é d i t o s c o n g a r a n t í a h i p o -
teca r ia 
I n m u e b l e s 
M o b i l i a r i o 
Gastos de i n s t a l a c i ó n 
Huchas 
Pa t rona to P r e v i s i ó n S o c i a l . . 
C r é d i t o a Caja C o l a b o r a d o r a . 
Venta de sel los 
Deudores v a r i o s 
GastoB genera les . 


























P A S I V O 
117,233,18 
Caja de A h o r r o s : 
L i b r e t a s o r d i n a 
r í a s Í3 ;828.29é,6l3 
I d . especiales 240,794,^)8 
Cuentas c o r r i e n t e s c o n ga-
r a n t í a 
Restos de subasta a devo lve r 
F ianzas persona les 
Acreedores v a r i o s 
Sel los de A h o r r o 
Caja C o l a b o r a d o r a 
P é r d i d a s y gananc ias 
TOTAL 
D e p ó s i t o s en g a r a n t í a . 
I6.627'i549,68 
VALORES NOMINALES 











en s r a r a n t í a , 771.600.00 
V.0 B.0 
E L DIRECTOK-GERENTE. 
J o s é I g l e s i a s . 
S a n t a n d e r , 28 de l ' cbrero"de 1923. 
E L CONTADOR, 
l a C o n a h a . 
R Á ^ Z Y r . i i 
iP .G-VNTA 
F r a s c o d e o c t a v o d e l i t r o p t a s . 2 , 2 5 . 
?apí&&l 15 000.000 de p e t e t s i . 
¿ « • e m b o l s a d o 7.500.000 d t p t -
«alaa . 
f o n d o í « í s s a í f i 9.425,3íJíi ¿ e 
#SS9t£9r 
Caja de A h o r r o s (a 1% v í a l a 8 
^ o r rúíí , c o n l i q u i d a c i o n e s se-
« o s t r a l e s de latereses) , 
Caentas c o r r i e n t e s y d « d f -
p ú n l o , con in te reses 2, 2 y B U -
i'.o S y 8 m e d i o p o r 100, 
C r é d i t o s en cuen ta eorr lcafe i 
»7tiro. v a i o r e s j " peraunciee . 
G i r o s , Car tas de c r é d i t o , D e i -
m e n t o s y n e g o c i a c i ó n de l e -
brau», d o c u m e n t a r í a s o s i m p l e s , 
í c e p t a e i o n e s , DomtciJLiac iors i , , 
PrSatamos sobre r í a s 
m d e p ó s i t o , t rfcnsi to, etc., N c -
g o o í a o í ó n de m o n e d a s ex t r an j e -
ras^ Seguros de c a m b i o de las 
ttiÉmas, Cuentas c o r r i e n t e s ea 
« ( l a s . etc., Cupones , a m o r t í x a -
dionea y c o n v ^ r s i o n e t . 
Cajas de R o g t u i d s d pa ra pac-
« e u l a r e s . 
Ope rac iones e n t o d i s lae So l -
«se, O e p ó a i t o s de v« lo r f , a W u s t 
*t deroohos de ouo ioa i a . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á ' o a y | ¿ i t 
ó t ó v í í i ' , i 
C A J A . • u K ^ r r . t f c A . L 
I M P O S I C I O N E S 
T i x w s de l o s i o t e r e sos que abo-na: 
a l a vis i ta , e l 4 p o r 100; a doce mié 
see, 4 y m e d i o p o r 100. 
O F I O I N A S . W A D - R A S , 3 
TINTft TINTA TINTA 
D P . U n 
V I \iS u 
( i o a s i t l t a 
;1XA1!1 
de i ' i n 
A S V 
L r . S o l í s C a g i g a l 
V i A S Ü R ] X A H i AS—SÍE (: B E T A S 
C n l i t i l l a de J l a I v de a i- 1/2 
Q A R A N T I Z A I D A COMO 
L A MEJOR E N S ü 0 L A S 2 
P í d a s e e n t o d a s tes p a 
p e l e n a r d e S A N T A N Ú E f 
S A f l f l 
ma 
¿ m ñ QUE CfiNSURSE HIRVIENDO? 
P A R A T E i J R E N F R Í O 
E L T E Ñ I D O H E C H O E N S U P R O -
P I A C A S A S I G N I F I C A A H O R R O 
D E T I E M P O Y D I N E R O 
VENTA EXCLUSIVA 
M E R C E R A Y N O V E D A D E S 
S » n F r a n c i s c o . 2 7 , T a ! 4 5 3 
Casa espec ia l e n r o p a b i a n c a . 
r a l l e do J u a n ' d e H e r r e r a , 2, T e l . 12 
B A N S O D E S Á N T Á N D E B 
H-a ibáéndose e x t r a v i a d o l a U b r e t í i d 
d i a p ó s i t o de este B a n c o , núm¡CTo lo . i l ' J 
•a i n i c i a , a. l a V1'1'"""11 "i> '"nyo pi 
[lea' se haille, t e n g a l a barniiad d é i 
regiajiliá e n lias oM c i ñ a s de esté é&bn 
'^leiciiiniiiieiito, áidVirtiéíi 'diosG gtué e s t á 
omad-as l a s m e d i d a s ncoes-arins " p< 
•a que d i o h a l i b r ó l a ttO pineda l i a t v 
•.e o fec í t iva , y que t r a n . « c u r r ¡ d i ) el [íl-
eo .dis q n m e e d ias , desde la fee í ia IÍ 
5§te anuncvi i i . s i n r i T l a . n i a c i ó n a.Igi 
La/, se expeKlirji . nn.-va Ci-breítá,, qn-
l iando la. priinusa-a s i n n i n g ú n v a l ' ' 
' H ÜaiH'O id.a de r ' 'S | i iu is ;,li:ÍMÍa 
Sardiaivdfk', 22 de fel>rer<) de 1923.-
Ell d i i rec t ín- ge ren te , J o s é M a r í a G . d 
l a T o i ' r e . • 
E s p e c i a l i o í a en p i e l ? secre tas 
A R O I X . — P A G I N A « 
E n B o s t r o n i z o . 
A L S A L T A R U N A P A R E D 
Ail s a l l a r la pa i ' cd de n u a finca on 
:'! p u e b l o d é I Jos t rbn i zo ql vec ino de l 
• i i i s ino , n n n i r a c i o G u i t i é r r o z , de. 56 
ifips de edad , j o r n a l e n ) , t u v o la dcs-
- car ia . do dacrso, i r a j c l i i r a n d o s o l a 
p i e r n a d e r é d l i a . 
iCqndi i ic ido a esta c a p i t a l en el t r e n , 
"nó a s i s t i d o e o í i v c n i e n t c n i i e n t e , pa san -
U) d e s p - ü é s *'n u n a ca .n i i l la a l l í b s p i -
t a l de S a n R a f a e l . 
P E S A N T A N D E R 
i n t e r i o r 4 p o r 100, a 71,(50. 71,40, 
70,78, 70,85 v 79,90 p o r lüü; pesetas 
3.91IÍ). 
A m o r t i z a r l e 5 po r 100, 1920, a 9Í5,(>0 
/ UÜJO po r KM!; pes ias V9..V'(5. 
' t e so ro i í e l ' r e i ' o , 2 a Tíos, a. 102,50 
nor 100; posolas 17.0(10. 
C é d u í a s 5 p o r 100, a 99,50 ppi 10 ; 
ieselas 5.500. 
l í a n c i ) M e i - c a n l i l , a 290 po r 100; pe'-
•ol as 15.000. ' 
A s l u i - i a s , p r i n i o r a , a 01,45 po r 100; 
•sotas 14500. 
A I s a ó i t a s , a 82,60 por ICO; t2.3}fy pe-
vetas. 
1*. W- 1MMIU lOTWMWÜIMt'JlIH'llM U M I HVSI-J. .̂ H.1..'."!. JIVtM:* 
S E C C I O N M A K I T I M A 
E l « A l í o n - o X l l l » . 
Do H a b a n a y V o m e r n / ei. ' ir 'ó el do-
d u g o tvn imest i -o p u e r t o el t r a s a t -
n i i i . o ( (Alfonso X l l l » . coa pasa je y 
i r u a g o n e r a l . 
Es te miqii ie zarpeó a y e r p a r a E l P o -
•ol. donde , l i a r á vopai-ac ionos . 
E l « S p a a r d a m » . 
Iva la t a r d o do a v e r e n l r ó , p roce-
•'•Mito de C o l ó n , H a l l a r í a v V e r á c i t u z , 
• I v a p o r c o r r e o h o l a n d é s • - a a r d a i n » , 
on pasa je y c a r g a . 
Este l a n p i o . a l atrae, i r a la i n a c ' i i -
l a , e f e c t u ó algiuinos d ^ i p c r í e o t o s . 
A l o r t n a a d amiento, no Oíiairr ió n i n -
una d e s g r a c i a p e r s o n a l . 
PiAjvimsciUo de üui |Ufcs . 
E n l r a . d e - . l i e r a i a . a P l l ' h c s t e r » , do 
a i i ' b n r u o ; con c a r g a a o n o r a l , 
(a ibo l ' ooa" , de A v i l é s ; c o n í d e m , 
( ' a l io C .a rvoc i ro" , de IVi lbao ; c o n 
•om. ' •' ' 
D o s p a o l i a d o s . — " A l f o o s o X l l l " , p a i a 
n - o l ; en l a s t r e . 
" M e i r u r i o » , p a r a G i j ó n ; c o n c a r g a 
o n o r a l . 
«CatoQ R o c a » , p a r a Pasa jes ; c o n 
: l e m . . ' 
S u c e s o s d e a y e r . 
Casa Ue S o c o r r o . 
F u o r o n p í i r a d ó s n>e r . 
D o l o r e s ¡ v . e r a G ó í ' . / o , do 2o afo '-. 
lo d i s t é i í ^ i ó i i de la n i u i i e c "zu <• •¡•d.i 
.Vmparo A s ó n , de l') a ñ o s , J L í o ¿ a -
i l i i r a s on ta n a . n o q c i oolia v c n i n i 
c ien e e i e i n a l . x 
I - ' a t r i c i o AiTGOÍtlO, de .V; a fío», oe ¡ r 
estioTi do a i i ni- do arfti n i c . 
.Mania i I n . a, d t 30 a f . d j B 
. i i d a conlo.-a. en la vs^ivu n o . i pa 
• io ta i . 
U N A C Q P I T A D E 
d e s p u é s d e l o s c o m i d a s 
es l a b a s e d e u n a b u e n a S A L U D 
d e ! a s m a . 
Obtenido p o r m u c h a s p e r s o n a s q u e 
de é l s u f r e n en S a n t a n d e r . 
S i u n a d a d a o x i s t i o r a on el á n i m o 
e loda persona une su f ro do a s m a 
n esta c i u d a d , on lo toGaute a l a ve-
a c i d a d l e r a p ó n t i c a a t r i b u i d a a l « A s -
i in ,o lo r - ) , de l d o c t o r S c ; ' i i f f n i a n n , d i -
¡bia d u d a se d e s v a n e c e r í a a c o n d i c i ó n 
ao La c i t a d a p e r s o n a se con tase en 
1 n ú n i c r o de l a s que h a n i d o a l a 
i n a a o i a la ú l t i m a s e m a n a ¡ y se h a n 
ro: a r a d o u n a iniuiestra g r a i n í t a . 
Éti ialí ias do las qiíie fcya h a n easaya -
., ¿SQ i v ;a'do> d e r l . i r a n l io u ñ m o d o 
d s í í i v b (pío él a l i v i o es p u n o d i a t o , 
•ue l a s n o n t r a c i f i o n e s .do lovosas . ha-P 
,.sado. (p;o se p r o d u c e 'una o x a s c a i r a -
ióm l i b r o , une" so puede a d o n t a r u n a 
•osi - ion i i v e ü a a r l a r o a toda f a c i l i d a d , 
na l i m i á n d o l a ; r : r a d a h ! . ua-a lo , q c ol 
u o ñ o es I r a i K p i i l o y se^'-iidib, do-a . r-
¡ n e ' o con u n a so 'nsac ió 'n p o r d u r a M e 
le b i o n e s l a r y 1 v a n u u i ü i i a d de os.pí.ri-
n i m p o s i b l e s de d e s c r i b i r . 
N n m e r o s i K v eap<oa tá ¡necs t o s t i i n o -
nos pruébtaff] que ol ( ( A s t l i m a d o r » de] 
l o o t o r S c h i f f m a n n p r o r u r a u n a l i v i o 
i l a s c r i s i s m á s v i o l e n t a - . 
D i d i o r e m e d i o se b a i l a en v e n t a on 
a m a y o r í a de l a s f a r m a c i a s v e.Mdros 
e e s i p e d í l e o s a r í e s e l a s .'.25. m w i o 
ne lo pOJÍq a l a leaae, ' de t o d o el 
n i i a l o . 
Si u n lec tor no p-.u-do ••; srselo 
i su fannac. i 'a , l o r e c i b é x á '."rauco si 
M i i i l f UI -'.M i r n n o r t e a.l d e n ó s i t o de l 
• S c J i i f f m a n n , C J a r í s , 71, B a r c e ' 
o í a . 
1 pa fpi.e • su f ron por i i ' x l i r . an ien te de 
-aai l i a r . i n b ien én c . ) i r se rvar este 
a i i a e i o p a r a r e c o r d a r ol n o m b r e y 
AU , . . i í , . f»n paso 
ARO I X . 
GRAN CAFE RESTAURANT-HOTEL 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
* G^J e f iicoi án.—€u-art o s 3 a b afi o 
Rspr-cjialidad on linilns. lianqiiV'tfS, ele 
SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N 
• Jís] (••cialidad en vinos \ laiiní»s •de 
•la. Nava, ina-iizunilla y V a l d e p e ñ a s . 
SerVaclo ésmieVado en comidas. 
Teléfono 1-25.—SANTANDER; 
de confianza se admiten s e ñ o r i t a s a 
ip-n-smn, í i a l o e« i ae rado , prec io» eco-
nónuicoe. 
.«e vende en eitio m u y cén t r i co , ants-
•f'a o ipoir pisos. 
í n f u i m a r á el s e ñ o r Palacios; ( a l 
ar.Ón, 17, coarto, derecba. 
A EN BUENAS CONDICIONES 
Bágcoilá p la taforma, 300 kilos. 
i í a l a n z a con sus pesas, hasta 13' 
ki logramos. 
M á q u i n a de escribir Underwood. 
Prensa para copiar cartas. 
U n a carret i l la y otros ú t i l e s d t es 
c r i te r io . 
I n f o r m a r á n : C a l d e r ó n , 11, a l m a c é n . 
S o 4 B L 1 C Í U Í 1 & 
BONITO PISO A M U E B L A D O 
I n f o n n a r á n en esta Adiu in i s l r a^ ión 
Informian Rul>io, 2, piso lerGiero, 
dereclia. i 
p l an ta baja, para indust r ia , y piso, 
jun to o separado, sit io cén t r ico y pre-
cio eifumónjiico. 
.hil';oi'!iiai-án, en esta Adminislii'ió-
c íón . 
V E N D O M A N S A R D A 
con llave en ninno, sitio ri'Mitrk'O. In-
í(irnia;i,iin, aíi tísfea A*liiiiñ¡Stración. 
y í o g " ó i i « ? ] r o » -
ÜaiS olDra es de g r a n a t i lk laS psufl 
islase de m á q u i n a s de vapor. 
Ha sido publicaoa por la AsocS* 
•ÜOID de Ingenieros de L ie ja y trado 
ida a «spaño l por por J. G. Malgor 
-director de lap minas de ReocíD 
•ip vendp en la A d m i n i s t r a c i ó n d 
t i i* pwrlódtoo a i.5a pesetas ^jeüipl t f 
pa ra tapar miereánc ías en los m m 
•,>?¿ ><• vagones ferrocarr i l . 
1 GERARDO QONZALKa 
/ i vlAUP.ID íiiiruero ¡i. 
léfóñíi 4-18. —S A NT A ND EP 
i . i CI EHLO C A M A B í t O se fialta üi 
vfiñta en Madr id , en el kiosko de «75 
E 1 L . R U E - B L . O C Á N T A E 3 R O 
D e nues t ros corresponsales . 
EN ESGOBEDO DE CAMARGO 
Eíl dó'miiftgb, í 
g;ar ou este pinto 
páit'fcia -Fiesta de 
miente costea rini 
lüíii'nto. 
'Olngianizada es 
por los señpires 
doña M a r í a E-sti 
isoo l i u i / . Gallo, 
iiO pudo asistir, 
i.To sn.vo, pbr \£í 
úendp en parte i 
iH'iitc, su esposa 
Hez Cáldé'rÓaá, tai 








ü a la iglc 
laiui'-ras M 
an ai no . la 
u í d a Haáfi 
>s y. pof • 
liaron, allí 
aa, el ceL 
to Riuaz y 
l o ñ a M a r i 




F i e s í a de! AríJoír 
dol actoai, t i :vn --
resco ¡lUíblo la • '"• 
1 Arbo l , que anbal-
?strú celoso A y un ía -
•aba '• de ant-c b'Kano 
niaiestrps del pnMiln, 
tbánez y don Fran-
V.-\: \ sin enxbáj jo 
.ción gran seiít.imien 
. l larsé e n f e r m é lia-
ai m a ñ a n a los oseo-
eftios i • fñ la señor . 
l iños v ninas Cor 
ou avauzarmi lia,-
ind-o adelante las 
v cantando en ev 
in fan t i l » , 
ul i jeron los áá'bo-
1 mal tieÜnpo, Im-
.norial de ta ííde 
se proce 
pilantarii'i 




al acabo p'i'iiipirial 
n de árlinlc--;, la, q(üe 
i gran alga/jara entre 
v oa!notos... y viento y 
v Jos jinñios y nifiías 




a su s 
a \ í a 
KBaiKliTO'a y fnorim • ol.-.--,-iri,nia-.' d*-. 
arle del A g i n i a miento con naranja.--. 
\'aoas, dé 2,'5G a 2,70 pea las . 
T é r n é r a s i dio 3,30 a 3,o0 l íeselas . 
EL COliUESPONSAL 
Torre!avega, 5. de marzo-de 1923. 
CE LOS COaFtALES' DE B U E L R A 
•arboles n o s . o l r o í - n i ei 
os distintos ó r d e n e s de ta vida,, e\ci 
amld a bodos a, hacer iininerosa? 
da ni aciones. 
613 entionó lueg-o el tan expresivo 
•inino al á rbo l , qno lleva. la [^reciosí 
lUisiclR. del rnaostro Ciba-in'. 
Segi iddamenté protrunoiaron discur 
utos y poes í a s , r e i e t 4 m é s al ár-bol 
'os ' ni'"-os v n i ñ a s Alborto Caiiejo 
. I Diestro, Jul io B&rcena, Celes 
ino Roiarto, b ranoisoo Mams, y Eloi 
a Entret.HiP'.les, Esperanza I 'u iz Ló 
•o/.. Xiev-es M i r a n d a y - Amelia 1 Ierro 
ia, siendo todos m u y aplaudidos. ' 
A cio)i'tiimíició.n se r e p r e s e n t ó el gra 
oíoslo jngnote cúmioo «Ivas miooes 
iad-aipitación de don Frauoisoo R u i ! 
l'ailó); por los ii¡ñ.>s José Sc inav i l l á 
\mador Aroo y Marcelo l í o r r o r i a , 1 
as n i ñ a s Benita, Clonnontina y Olí 
ra, que salieron m u y bien Inon cíói 
juis respectivos papeles y fueron m w 
•oídos sus graciiosos aplocpiios. 
|>osr-n,és so diri/ í iei 'on t;odos a la: 
eercaniías de Sania {'.rw/., 011 doiub 
¿Se rá verdad? 
Nos aseguran que en breve empe-
z a r á n las ol ras paya, el nnevd odiíi-
Cjio-esediela de n i ñ o s . Hora os .que 
obr-á tan myesar ia sea una realidad 
en bien d-e la idos «|)i'ip!es» y para 
satisfacició 11 y i r anqn i i i dad d•• Ios 
jiadros. ' . 
E l Cuadro ArtíéfiCD. 
Parece ser que resnrge la idea 
reaiunlar su laiwir a r t í s t i c a ios afi-
diioHiadas qfuie le ¡integran, Jialiien.do 
producido m u y buen eíccio la notl-
3iá, pues ello nos se rv i rá ¡iara, dis-
traer de yez en cuando nuestro es-
p í r i t u pueblerino. 
Hermoso proyecto. 
Le tiene l a Cooperativa del perso-
na! de esta lahrioa. Con ta! objeto 
-aiioron para Pillvao don Consianti-
10 Oui rós y don J¡osé Saez, para ver 
y estudiar el r é g i m e n de l a que tie-
¿sn estaiblecídia los obreros de l a «Au-
rora». 
Estos s e ñ o r e s vienen m u y bien im-
-•¡N-i.inado's del sistema de agüel la 
i anadi - r ía na'cdnica. 
.Se,gu,ram<,\tde- cionla-i-cnuis en ésta 
?an -una a n á l o g a , rpie i nú t i l es decir 
as ven.,,..ajas que r o p e o l a r á . 
Paso a .naso o.-íi' ciTce, y el en-
grainle •limiíMilo dol p-aeldo es inne-
íab le . Labor y f ins tanc ia es la bise 
le' todo, inolnsii de la t r^ -qoi i l idad 
Nomibramien ío . 
Muestro partio,uiar a m i g ó , don pe-
dro F r a n c é s , ba sido rtóinbraáo en 
iropiedad niiaestro de Ja escuela na-
i o n a l de Pujavo. 
H . V. G. 
•Barreda, G_3—923. 
DE TORRELAVEGA 
Un hoenfere eSeslrOcutado. 
En el piuéblo de Snmabioz, un yeci-
mi del inisiuo, al t r a ta r de cambial 
fes liilbs de la luz e léc t r ica , s i íMó 
una descarga y quedó elootrooutado. 
L a vícitima, Fernando ( lonzá lez Pa-
ebeoo, gozaba! do generales s i m p a t í a s 
en el citado piüiépji'é.citó y sus .con 
tornos. 
' j i él logar del sucoso so persmu' 
el Juzgado, cirdemmdo el i.e.vanla-
mii uto del cadáve r . 
E. D. DE B. 
Los Corrales, '> de marzo do 1923. 
N o t i c i a s o i i c i a l e s . 
DE ARREDONDO 
Por enterra: 
en íepujedad ce 
de distañioia (.i' 
a EÍIIKIO, ba 
La oarretei'a de Solares 
¡do dx-ñuneiado el ve-
nido Iginacio P e ñ a Or-
DE MAZCUERRAS 
La Guardia 
1 i:.'s(o a disp.' 
.rresponidiente 
leo Suá.rez. T01 
Sianto Xomíbi-e 
l'uierte esc 
c ivi l ba detenido y 
úc ión del Juzgado co-
I Ví-rinn de P i a ñ o Ma-
ído por blnsfcmiar de,' 
de Dios y promover un 
i lo. 
DE VEGA DE PAS 
eo.ha II 
Rtelrtrtb 
¡AJitores de un robo de dos 
3, propiedad de la vecina-dr-
(iSiélaya) doña Eiaustina-Gon-
zález, ban sido detenidos los gitanos 
Jlülaii Tlanión G a ñ a r r i í'a) «El Rnliio)>, 
$IÜ hijó José y la n i n j r r María, de la 
o'rn/. (inodando todos a l a disposicii'in 
las au í tor idádes . 
•El nueildado. 
d domingo en 







le ganado ce 





de vida mantuvo Jos pre-
bacién-
eotlzó a 
Caridad.—rCon dr-slino a las tres 
pobres • famil ias , de cuya desgracia 
nos liemibs hiCGíto ecio en estas r'.\ 
luniinas, rer i ldnios ayer las siguien-
tes cantidades: 
E. M . , O |,,•setas: m í a s e ñ o r a , 20 
Míe/, para el nn i l r in ionio enn seis b i -
jos y ciinc'o para •cada, una, de las 
otras dos). 
A £ G 
N1TRA 
DE MARZo De 
Ayer Jiic.iimos entrega á0 
dacl de diez, jn-setas0aj 'caí 
p i - babi ta én San Sim.Vi,, l \ f l íS 
La Caridad de Saníande» 
v;im:iento del Asilo cu e[ { ' ^ í , 
!'né r l si.uni. n-íie ;i (té 3 
(Ji a 1 iü da s d ist rí I nríi l as m 
r ían , - . •nulos qm- \ \ ; ; ¡ \ . • 
liergne, i ' '^'''idd, 
Riecogidos por pedir en 1 
blicá, h ^ - m 
Enviados con biliiMo (],-, 7 
a sus respectivos punios 1 -̂ S 
Asilados que queda1) ói 
boy, í m . 01 áii 
S o r p r e n d e n t e mejora , gSrtinli . 
•]l0y ^ cnalcfiriJl 




a r a n t í a de embellecer y ^ j j g j 
Esta noclbe, antes de acostaa-se « 
'a cara y Jas .manos con aeiiáil 
'go con una pecpioña cauiidí 
esta crema haga un suave m , ' 
d í a siguiente, por la m a ñ a n T l 
r á agradabl eme ido soríi;o-mrii,iJa soi-lia-enclid^H 
'even; 
usted adm/irada al notáj? 
t r an i s fo rmac ión • sola- c ida. 
uisiea a a a r a ñ a ai notar cúino %, j 
dorniiis se l i a vnel!, . ii I 





| imo_ mas joven, ^ | 
miinnie usted (,M„ 
lo durante una m m ñ 
instiTiociones dotiiUadas', 
acioanpáimn cada bote, y si ^Jj 
se'usted m á s que en.-nnlnda de M 
ja ra maravi l losa de su cutis, oUJ 
de compra le se r í a devuelto a s ¿ * 
mera indicia el «'MI. l ' n fr'i1i%i(|Ql 
día va junto a . I 
efecto. ' 
De venia en D. CaSderdn, Qolm 
—Díaz F. y Catvo, lilauoa, v>.~l,\ 
rez del Mol ino , plaza de las Esa 
— H o r n a z á b a ! Silvia y Comn. \ 
00, 1% • 
i ieei ldrá u^led ^i-aOnlaiwiil^ 
lióte de niM.'stra de Crema Toíial 
•n-a miando ciñen en ta céntimos 01 
'los para, gastos do rranquiieo y de 
a los lahoralorios Viñas, 7Í, | 
dona, agenlo de la Crema Til 
loti para Eispaña. 
UN SOLO BOTE I-E KFJDVENBOE 
C R E M A T O S C A L O N l 
LK EMBELLECE AL MISMO TIEMPO 
fVvta-vvvvaaA^vviwtwvvvwvwwAavwvwv 
Advertimos a los coUiDorumif 
Hontnncos que la Dirección m % 
' i ene cor resp on d ene in aeerca «-
Originales que se le enríen, ai (km 






tflsmas m¡ niños y adultos quo, á veces, alternan eoss 
No oomipren nada « in visixar el GARAJE C E N T R A L , donde enoontrj-
t & n eieonpre: 
Los mejores aocesariois y m á s baratos^ 
Las mejoires marcas de gomas? a precios ventajoso*. 
Deposiit-arnos de los mejores macizos U N I T E D STATES. 
Deipositarioe de la mejor fr iceión para freno-S', c -nos y disco de em 
bragne RAYDO. 
D-epositairios de los mejores liiibr i ficantes paira aniíomóvMes I^ADER. 
Teatro Peí-eda.—-Hoy, martes, a las 
seis .y inedia, y diez y enm-io, «Las 
' águ i l a s de Napol.ei u» y l a troupe 
Évc l inas . 
£ a l a Nafüjóti.^-Dosde las seis y n 
dia, -E . i r ; i inisa de orice v a r a s » , poi 
m a í l l a - , I ra i i i ' i inks, cuati'o actos. 
F'abéHcn.—J.'. sde las seis f media, 
•Tr i lm c a í d a s cuatro actos, y «El 
su. ño do Bylli», dos partes, cómica.. 








H a y q u é l e n i r l a s i 
b i s a o n o i é f i i r 
i s s a p o r c i i i e s o n 
© a s q i i « a m e d l i i 
5 0 a ; ? ó 
c é n t i m o s p o r d í a 
A g e n t e genera l 
p a r a E s p a ñ a 
j u g o d e n o g a l , 
t ® ñ M ® i ® u n 
raav'aviltaso- í a s e o de Peretia, 21 
(por Calderón) . 
5 1 p e s e t a s , f r a s c o 
pg MARZO DE 1023. ARO Í X — P A G I N A t 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
L I N E A D E C U B A Y M É J I C O 
KI d ía 10 de MARZO, a las tres de la tarde, s a l d r á de S A N T A N D E R 
el vapor . 
A . 1 f o n . » o JSL X X I 
su CAPITÁN DON A G U S T I N G I B E R N A U 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga, con destino a 1 IABA-
« v v VKRACRUZ, 
PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R ] ) I N A R I A : 
l a r a pABANArpese tas 535, m á s 32 de impuestos. 
Para VERACRUZ: pesetas 585, m á s 25,25 de impuestos. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro li teras y comedores 
para emigrantes. 
j |D la segunda quincena del mes de MARZO, s a l d r á de S A N T A N -
DER—salvo contingencias—el vapor 
para Ira-bordar en C A D I Z al vapor 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
Emi t iendo pasajeros de todas clases con destino ¡i Montevideo y 
Iffceeio del pasaje on tercera o rd inar ia , para ambos destinos, »cse-
|ÍÉ8 3.50, más 25,10 de impuestos. 
Para más informes, d i r ig i r se a sus consignatarios en S A N T A N D E R , 
I p Ñ O R E S HIJOS DE A X C E L PEREZ Y C O M P A Ñ I A , Paseo do Pe-
í-e la. 2(5. Te l . (>3. -Dircccii'iM te legráf ica y - t e l e fón ica : (JEI ! " " , ' " ' / 
^ '̂̂ -™""^™™™'™^wiffWiiii,iH"iijflaiwrrirr 
c ó r t e o s iogleges, de dos y fres h f l í c w . 
rv ic io - e l C a n a l d e 
Salidas mensuales do Suntanderpara ITABANA, COLON, P A N A M A 
y puertos de I 'eni y Chile. 
O A I T A , 2 5 d e m a r z o . 
O R O Y A , 2 3 d e a b r í a . (Nucuo, primer ulaie). 
O R C O M A , 2 7 d e m a y o . 
jadniilen carga y pasajeros de pr imor segunda y torcera clase. 
Precios de pasaje para Habana.—Primera clase, pesetas 1.709; segunda 
idom, 914; tercera ídem, 557, inc lu id ¡mpi ics íos . 
Estos bucpies, dotados do Pida fiase de adelantos modernos, son m u y 
Iepodos y dan esmerado t ra to a io pasajeros de todas c a t e g o r í a s . L ie -
médico, camareros y cocineros paño l e s . 
Para toda ciase de inlormes J l r l f l l r s e a sns Hgsntes en Santander 
Suevo s e r v i d o de viajes r á p i d o s d« lu jo y e c o n é m i e o s j 
Sintaoder a los pnertos de Habana y Y e r a c m 
h>«wp(iía 18 de A B R I L , a las tres de l a tarde, s a l d r á de este pnetrto eü 
wagmneo vapor d e d o s hé l ices y g r an porte 
AnxffTTTr.> 22.070 toneladas de desplazamien.to. 
GllínA i 1 - 0 S(>LA-MENTE PASAJEROS DE PRIMERA CLASE, 5E-
j t - Y T E R C E R A O R D I N A R I A , P A R A L O S P U E R T O S D E 
| _ H A B A N A , Y " V ^ M - A U M U Z 
ios cirrt ^ pas.a,je ^ tercera clase dispone este buque de camarotea á e 
ste' Hv . H ^ 6&l'* 1Í!teíras> comedores, fumadores, Libliteca, b a ñ o s , d.ucbas, 
•> cvanüo cociaeros y camareros e s p a ñ o l e s para este servicios 
¿N , R , P R E C I O S M U Y E C O N O M I C O S 
»• CUU-'- ~ clase rjara M 'o ¡ i u , posó las 557,00, y pa ra VeracrMZ. petfp-
Se'mp ! 'u UL cs:t"fí p i f^ i^s incluidos Jos impuestos. 
CÜATTm v??.« ios señoiies pasa io r i í s presenten a recoger sus billetee con 
! p ' . í* D E A N T E L A C I O N a a ¿ a l i d a dol vapor. 
|f!íJ0N ase de det'iUes, d i r í j a n s e a su agente en S A N T A N D E R y 
francisco Una, W a d - F a s , n n m . 3 , p r i i c i p a L - T e l é f o i i o 3 3 5 
TELEGRAMAS Y T E L E F O N E M A S « F R A N G A R C I A i 
p a l i a H a ' n i l i u r g u e s a - l i e r i c a n a 
E H A M B U R G - A M E R I K A . L I N I H S 
T A M P t C O y P U E R T O M E X I C G 
S O S 
B e n e d i c t o 
de glicerp^fosfato de ca l de CREO-
80IJ 'A L.—Tubo re ulosis, catarro c l'ó-
D^co i, b^Foiitííiítls y del t i ldad gene' 
ipw- • 'UM.,. m ra l . Precio: 9,50 pesetas. 
D e v ^ ' 0 ^ Í ( , , ) 0 C T 0 ] i P ' K N K D K - T O . - S a n 1 5 c r i u i r d o , ' o i . - M A D R I D 
, m l«s princ-ipalcs iarniacias de E s p a ñ a . 
Santander: PEREZ D E L M O L I N O . - P l a z á de las Escuelas. 
| | y 0 '"'"Parado compnr- io 
3» al bicarbonato en lodos sus 
1 "^aja,- 0,50•pesetas. Bicarbo-
iato de ? sosa purísi 
y 
^0RET „ ^ " ' f ^ C E p.-sHas. 
• numero 12. sekurdo. 
ecoi y imi ro rnus . Per-,ni;'-. Vüélvense traje? 
D A N I E L GONZALEZ 
CaHe de San José , mmsero 2. 
A v i s o a l p ú b i i e o 
Muebles nuevos, Gasa M A R T I N E Z 
M á s baratos, nadie; para evitar 
dudas, cemmllcn precio. 
JUAN DE HERRERA. 2 
E l 31 de M.VüZi) s a l d r á de este puerto el magn í f i co vapor; 
ruiitleiido carga f pasajerO'S de mera, Begñnda económica y t« fc«rac la i l r 
L a siguiente sal ida l a e f e c t u a r á el 12 de MiA V " el m a g n í l i c o vapor de dos hé l i ces y de nueva constr tK 
H o l a » 1 1 n 
16.OUO toneladas de desplazamiento «.dmitiendo carga y pasajeros de p r imera , aegunda y teroertk cmm*^ 
.Liiikist barco es t á oonstrurn ÜOÍ) to^oa lot ideJanio!- modei-nue tanto en lo que respecta al c o n í o n 
paru la mayor seguridad del pasaje Para loe pasajeros de primera oíase tiene varias babitaciouefc 
.;aiiiidad de camarotes individuales, y los de dos camas son mu> iimelm y cómodos, con proíufiWii 
lalle" út i les y agradables al pasaje. Además del gi-an salón comedor, Je! salón de recreo y del sa lón d* 
tiene un sa lón comedor y sai- de recreo para n i ñ o s y un gran hal l j a r d í n Para el pasaje de segumU 
ese existe un elegante sa lón-comedor , s a lón de fumar y sa lón de recre . y los aniarotes son de dos y de 
i t r o literas.. La instaJacicn de la ercera cliase es tá cousi truída COL las mayores comodidades; fciieíne u n salón 
fundar y un sa lón-comednr , y las comádas son servidas por Camareros Pop pasajeros» de tercera clase pe-
lispo-ner. a d e m á s , de -íamarot- F d f ñ&B, '•uatro y de seis literae. y ,o.? puentes de naseo BOB « n p l l o t ;? 
^modoB* 
H o l l a n d A m e r i c a l i n e 
GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 
S e r v i c i o r á p i d o da pasa je ros cada ve in t e d í a s desde S a n t a n d e r 
a Habana , V e r a c r u z , T a m p l c o y Nueva Or leans . 
P r ó x i m a s s a l i c S a s f i j a s d e S a n t a n d e r 
E l v a p o r L E E R D A M , s a l d r á el 7 de m a r z o . 
S P A A R N D A M , " el 2 6 de m a r z o . 
R Y N D A M , e! 1 8 de a b r i l (viaje extraordinario) 
E D A M , " e l 9 de m a y o . 
L E E R D A M , " e l 2 8 de m e y o . 
S P A A R N D A M , " el 2 0 de j un io . 
Admi t iendo 
t n v r r a el 
 carga y pasajeros de p r imera cla-se. s e g u n d é ec 
ase. [¡ara Habana, Veracrnz , Tampicu y Xiu-va Or le í 
conómica y 
ans. 
D E S T 1 X O 
P i r e e i o s í 
I [abana . • 
IVeracr i iá 
Tainpk-o a 














Kn estos pTecio.s e s t á n inc lu idos todos los impuestos, monos a N U E V A OK-
LP.ANS. ((iic ssn oGlxb dollars m á s . 
Estos Yapoies;son eompletainente nuevos, estando dolados de iodos los 
adelantos modenids. stencto sñ tonelaje de 1 ?.5Ó0 toneladas cada uno. Eu 
pr imera clase Los camarotes éon de una v iJOs literas. En segunda ecóná-
mica, los camarotes son de l ) í )S y C U A T R O literas, y en TÉBCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, C U A T R O v SKIS L I T E R A S . El pasaje 
de TERCERA C L A S E dispone, a d e m á s de Híágníñcos lO.MEDORESv F Ü -
M A ] ) ( ¡ R E S . RANOS. 1 )¡ T I I A S y d,b ma.a-níliea biblioteca, con obras de los 
Diejores autores. El p^rsonarl a sn se rv ío io es todo español ' . 
Se recomienda a U.s s.-fu-res i)asii.iero.s que se presenten en esta Agencia 
con cuatro d í a s de antelaGÍÓn'', para t r a m l t á r la docnmentacitMi de embar-
que y recoger sus bil leics. 
Rara ¡oda clase dé ¡ñipemos, d i r ig i r se a su agente en Sanlander v ( \ \ \ñn, 
D O N FRAN( i s c o C A R C Í A . W a i l - R í l s . 3 , p j m c ^ a t ^ Á p a i J t a d o s i L é - C o i c o s 
n ú m e r o $8,—Telegramas y telefonemas, E R A N O A R C l A . - S A N T A N D E R . 
GARAJE VALLINA Y 0 / 
A g e n c i a C I T R O E N 
Nntomóviles y camiones de alquiler. 
Servicio peniianentc y a dorni i l i o . 
Vcnniát icoS macizos y prensa Con-
t inenta l . 
ralleres de reparaciones y vulcani-
zados. 
> .miipra-cambio-venta de a u t o m ó v i -
les nuevos y do ocas ión . 
CITROEN 5 H P., nuevo, 5.500 pe-
setas. 
CITROEN, 10 Tí P., nuevo, 7.%0O. 
M A T H I S , coupé, 10 H P., 7.250 
ES<PAÑA, fae tón , 10 H P., 10.000. 
KENZ, 8-20 H P., l imousine, V ¿ ü 0 . 
FOiRD seminnovo, t ipo sport, con 
magneto, dos asientos, rebajado, rue-
das m e t á l i c a s . 
Omnibus F I A T , 12 asientos, 12.500. 
Oranihus F I A T . 30 asientos, -5.000. 
Omnibus B'EPI . IET, 40 asientos, 
18.000 pesetas. 
Can lien B E R L I E T , 4 toneladas, pe-
setas (i. 750. 
G A N G \ : Tabón perfumado, paita 
toda clase de manchas, especialmente 
as de grasas; sirvo para el a.?ep de 
la colada, etc.—Jiote de 1 k i lo , 1,25. 
SAN FERNANDO, 2.—Teléfono G16. 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de los ferrocarri les del 'Nor t e de 
E s p a ñ a , de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo , de Sala-
manca a la frontera portuguesa y otras Empresas de l 'errocarrile s 
t r a n v í a s de vapor. 51ar iña de Ouerra y Arsenales del Estado 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Einprcsas, de 
N a v e g a c i ó n nacionales y e.\tranjeras. 
Declarados s imilares a l 
Cardi f f po r 
fe 
A l m i r a n l a z -
go p c i i i í > r i > . — Carbones 
ae vapor.—Menudos para fraguas.— 
A p i ' raei ad( a para centros m e t a l ú r g i c o s y domés t i cos -
I l á p m s e pedidas a la S O C I E D A D M U L L E R A E S P A Ñ O L A , Pelayo, 
5, I5ARCELONA, o a su agente en 51 A l ) R l I ) : don R a m ó n Topete, 
Alfonso X I I . 91. S A N T A N D E R : s e ñ o r e s Hijos de Á n g e l P é r e z y 
C o m p a ñ í a . — C I J O N y A V I L E S : agentes de la Sociedad H u l l e r a Es-
p a ñ o l a . - V A L E N C I A : don Rafael T o r a l . 
Para otros inlormes y precios, 
d i r i g i r s e a las oficinas de l a S o c i e d a d M e r a E s p a ñ o l a 
DIRIGIR LOS PEDIDOS A 
P a u l i n o C a n a l e s 
T ó r r e l o v e g f a 
IBOOSIAB THOMAB, 
MAPCA «ESTRELLA 
Y S U P E K F Ü S F A T O i 
SULFATO DE POTASA 
K A I N I T A 
• L O R Ü R O DE POTABA 
NITRATO D E CAL 
ABOHOB PARA PRADOS, 
ARBOLES Y HORTALIZA B 
F A B R I C A M O L I N O 
<| v«a4e t u «I pueblo d i M i l M M n V 
«on tmen salto de *gua | , i B M i M f e 
para alguna indus t r ia . 
Par* Informe*, Í O S B O S 01 
Comercia, f O R R E l A V U S I L 
F á b r i c a d e b o r d a d o s 
R U A M A Y O R . 41, BAJO 
t o r e i . Visi l los, Cortinas, GalerISK 
'.olchas. Gabinetes y toda claae d 
• r t i n 'es, fabi - ado i a l a r a e i l 8, 
Especialidad . «p bordados para 
•infección. 
S« pasa el muestrar io a donolclllSj 
y nos enea ., naos d* la í'o}n> .n.iú6ja> 
S U 
7 . 
E N T E R C E R A P L A N A : 
N i ñ o d e s t r o z a d o p o r e l t r e n 
En Nncva Montaña . 
1.a a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a 
" P e r e d a " . 
-Con una extraordinaria aníniacián 
Se celebró en la tarde del doniinigo la 
velada a cargio de esta veterana agru-
pación en honor de los socios y faini-
l íae do la Sociedad recreativa de Nue-
vo Montaña toPro Oultaira)). 
F.uirc los clemenitos de la citada So-
ciedad existía un gran entusiasmo 
por volver a presenciar la labor de 
eatqé infatiigables jóvenes, pues hace 
tres años dejaron un grato recuierdo 
en este simpático centro recreativo. 
iComo principio de fiesta se leyoron 
las cuartillas de salutación. Al terml-
aian\se éstas, una salva de aplausos 
¡premió al lector y a la agrupación en 
pienó, teniendo que ser lovantado el 
telón varias veces, ante la insistencia 
del numeroso público que llenaba el 
teatro. 
A coutinnación se pusieron en esce-
pa H drama y juguiete anunciados, 
teñiemdo un verdadero éxito por su 
aci'i'liida intorprctacii'.n. 
ETitire las señoi'itas que tomaron 
vario en la fiesta se distíiíguierón no-
laJ.lemcníe .1 nanita Leimanr, Coínoha 
L«>p''z y Ha si ti a namírox. De ellos los 
señores Rodríguez, Castro, Gómez, 
Fornándoz <F.), Carazo, Colina. Pe-
ivira, Cntiérrc/, y Fernández M.). 
'i'aml.iOf, cooperaron pai-a el buen 
óxilo de la velada los señores LbarS v 
Sj/món, 
En resuimén: una fiesta simpática 
r-n veniad y qnífe (leseanHis se repitan 
menudo para poder aplaudir 
otra vez a los (le hi «Pcredá». 
N O T A S D E L A A L C A L D I A 
Rl alculdo giró ayer tarde una vi-
sita al Sardinero, enterándose de lo? 
destrozos cansados por el temporal e.i 
los muros de aguante de la carreler 
• le la Magdalena, dé los que se lleve 
nn gran trozo, resintiéndose en par-
te y agrietándose en otras el ca.miir 
citado. 
I^'i Aik'aldía ha dis|mesto, por tan 
lo, el que hoy comiencen las natura 
les reparaciones para, en baja mar 
reconstruir el muro. 
Después visitó el señor Alvarez Sai 
Martín las obras que se están llevan 
do a cabo on el Sardinero para el ve 
raneo próximo. 
EJ jefe de la Guardia municipal n; 
entregado a la Alcaldía la relacioi 
de establos existentes en la poblaciói 
y que han de ser higienizados o des 
aparecidos conforme a las condicin 
nos en que se encuentren. 
El señor Alvarez San Martín estu 
vo ayer tarde en la reunión que tu 
vo hiigar en el Ateneo para tratar d-
la designación de .Tunta directiva de 
proyectado monuimento a la meme 
ria del insigne procer montañés, ex 
n lentísimo señor duque de Sant. 
Mauro. 
Se llevó a cabo entre los reunido 
nn amiplio caniibio de impresiones se 
bre el particular, aunque nada ei 
roncrelo se acordó. 
V i a j e r o s d e U l t r a m a r . 
L a t i p l e l M a r í a C o n e s a y M a e r a , 
e l m a t a d o r . 
^EN L A ALBERICIA 
A C C I D E N T E S E N S I B L E 
En la Albericia se cayó ayer de 1 
cabalgadura en que se dirigía a San 
tander, la niña Amiparo Asen, prc 
ducióndose algunas lesiones. 
En el automóvil de don Pedro Rui 
fué trasladada a la Casa de Socorre 
donde se la apreciaron rozaduras ei 
la mano derecha y conmoción cere 
JII al, siendo asisitida cdnvenienh 
mente. 
Una Memoria. 
L a S o c i e d a d " C e r v e z a s d e 
S a n t a n d e r " . 
Aciomipañada de una atenta car tí 
del diredior-g'ere.nte de la Sociedac 
Anónima ((Cervezas de Síintander» 
don Manuel Prieto Lavín, heñios re 
cabido la Memoria anual de la Se 
í iedad en cuestión. 
En ésta Memoria se da cuenta Í 
los señores accionistas de haber que 
dado terminadas todas las nueva; 
instalaciones de la fábrica la «Cru: 
Planea, y de las reformas concluida' 
siguiendo el plan de transformaciói 
dé «La Austriaca». 
También se especifican los progre-
sos adquiiridos por las fábricas de la 
Kimpresa, instaladas en otras pobla-
ciones. 
Propone el Consejo de Administra-
ción el reparto de un dividendo ac-
tivo y libre de todo impuesto de ocho 
por cáéntQ. 
Una nota triste cierra la M (noria: 
el falleciimiiento del consejero don Jo-
sé GteMeíéjn ('.ardía, 'ai que dedica 
unas lineas cariñosas. 
LCS MATADORES DE TOROS NICANOR VILLALTA Y MANUEL GARCIA (MAERA), CON LAS BELLAS 
TIPLES MARÍA CONESA Y EUGENIA FERNANDEZ Y ALGUNOS AWIGOS (Foto Alejandro.) 
lo en Méjico trabajando sin descanso vieron a marchar vteuto 
unos miles de pesos; No 
Toda la correspondencia pol í t ica 
y l i t e ra r ia , d i r í j a s e a nombre del 
J í i r e c to r , Apartado de Oorroos, 62 
Llega el «Alfonso XI11) 
A las seis de la, tarde del dornin:g( 
.ntró en nuestro ptierlo, procedenh 
e Veracruz y Habana, el magnííicí 
rasatlántico «Alfonso XIII», coudu 
¡endo a buen número de pasajeros 3 
arga general. 
El atraque del hermoso buque a 
iiiuelle número 1 fué presenciado po1 
lUTiiieroso público que, desafiando a 
iré, a la lluvia y al frío,-se coBgreg< 
11 í piara recibir a sus amigos y alie 
•idi-s. 
Según nos manifestó nuestro buer 
¡migo el primer oficial don Luis Fer 
áindez, el viaje había sido de los má; 
ájpddós y placenteros, no registrón 
ose a bordo el menor contratiempo 
o contrario de lo que ocurrió a It 
la, en que, como ya sallen nuestro; 
.IMÍVS por las relaciones que de tai 
ccidontado viaje ha hecho toda lf 
'reíisa, el barco fué juguete de laí 
las durante dos boras terribles, ries 
o del que se salvó inierced a la peri 
¡a de su capitán, con gran serenidac 
e ánimo, y, a pesar del inminenb 
éligtpo en que le ponía a cada mo 
nento his enormes olas que amenaza 
an hundir el vapor, dirigió todas la* 
•Haniobras desde el puente, dando ca 
a a los elementos desencadenado; 
nutra el «Alfonso XIIT)). 
Este, después de alijar la carga, sa 
> ayer tarde para El Fea-rol a repa 
M unas ligea-as av.-rías. 
La tiple y el torero 
En el piso superior del buque, entn 
n grupo enm-me de pasajeros, entre 
•nida, en repasar sus equipajes y ace 
•rada por saltar cuanto antes a tie 
ra, descubrimos la cara preciosa y 
impática de María Conesa y la acei 
mada y flaca de' Maera, héroe en Ir 
laza mejkiana en la temporada últi 
ia miercod a su arte y a su valor. 
El torero, amigo de largos años 
os presentó a la artista: 
—La tiple más admirada de Méjico. 
María nos tendió la miaño, calzadp 
•m un guante de mosquetero, y*no£ 
to&tjó al reir una dentadnra tenta 
ora, en una de cuyas muela.s pon ir 
LÜS destellos un diminuto brillante. 
—No baga usted caso—apuntó Ma 
ía—; apilaudidá, a veces, nada más.. 
Apareciii en el grn¡i(i otra mujer bo 
it.a, envuelta en una capa de aibeli-
a. Era Eugenia Fernández, tipb 
my estimada en los escenarios d( 
uba y Méjico y gran amiga de María 
on osa. 
Quedamos en hablar despacio de laé 
osas más interesantes que traían ello? 
, en medio de un ebubasco terrible. 
os despedimos... 
—Hasta Epáñfipa. 
—linón as noches... 
—¿'Dluemas? ;,A qué llaman mala.s 
>ür aquí? — dijo el picador Camero, 
uie asisitía a la deapetíida. 
Noticias de toros y de teatros. 
Juntos todas ayer en un gran sofá 
del hotel Méjico, y con el café hu-
rueante en una mesa al alcance de la? 
míanos, María Conesa, Eugenia Fer-
nández, Maera, Villalta, Joaquín Có-
mez, apoderado del primero, y ims 
otros, ciharlamios animiiadamente de to-
ros y teatros, mezclando los dos asun-
tos en una convoi'saoiiwi entretenida 
o inteTinii:na.ble... 
—Verán ustedes—decía María—; ca-
torcQ afios, día por día, me he lleva-
ara bacer íi a (J  
de ha ido mal, al contrario. Yo soy 
ifudonada al arte y el público muy 
ueno conmigo, pronto llegamos a no 
aliarnos el uno sin el otro, y asi 
•uede decirse que me ha mimado y 
naltecido, como a pocas... Antes de 
enirme, la Lsaura me preparó una 
LUDíCÜón de beneficio" en el Colón y allá 
uei-on todas las señoras más distin-
nidas de Méjico a rendirme su cari-
o y simpatía... ¡Me hicieron llorar! 
'ima-udo acabé la función y fui a mi 
asa me encantré más de tres mil re-
ratos míos, que esperaban mi •firma 
.ipielLa noche y otra noche y un día 
•útero me los • pasé haciendo dedica-
orlas... 
—¿Y uisited, Maera, ha tenido una 
'espedida así? 
—Antes de nada, hay (pie saber que 
n Méjico los toreros españoles nece 
i.amos mas valor para hacer el paspo 
ur- para, matar una corrida, de , lo 
•eor... Hesde <pie sale uno a la plaza 
• sia que se va, los pelaos y los grin^ 
:os la toman ron uno por ser espa-
ol, poniéndole negro a motes. Lo de 
achuipín. (pie decían antes, ya nc 
ieiíífe importancia. Almra se meten 
on la faiihilia de uno y no hay me,di( 
;(' defenderse. Así y todo, yo he to 
eado Sah'd corridas a Imen precio y 
los írratis para boneíieio. 
Lo que le pasa a Rafael. 
—¿Y el Callo? 
— 0 1 Gallo? Sin pluma, y, cacar can-
to, como el de Morón. No tiene en-
nienda. Toreó dos corridas a ocho mii! 
esos y nn beneficio que le dejó cerQ& 
7e doce mil y , ê i seguida, se qucdi 
An las ochenta y cuatro nuil pesetas 
• vienen a ser los pesos traducido.1 
il español. Eso, Sí; el hombre- se com 
iró el brilliarite más grande que habíp 
Ñor allí en 27.000 pesetas y no se des 
rende de él ni por el doble, porqm 
licie que da la buena suerte... 
—Albora — intervino Eugenia — digc 
0 lo que anoche Camero: riero es 
-me en Méjico se puede llamar buerií. 
ucrte a no tener un peso? 
—iUn peso, y de los gordos, ya h 
ieue en el brillante—contestó la Co-
lesa—: fíjate que p^sa veintiséis qui 
ates y eso, en pedrería, equivale 8 
ma tonelada en plata de lev... 
— ¿Poro es cierto — interrumpimoí 
nosotros—(|ue Rafael no puede venii 
1 España por falta de fondos? 
—Tanto 6ómo eso, no diré yo—ffes- aquella' sabida 
)Oiidi() Maera—. Pero e-stá muy mali-
o de giuiita... Ahora que, a pesar de 
JSO, no ha des v-ndido, como han diclu 
il^unos periiklicos españoles, a an-
lar por los teat^S ¿é varietés exhi-
biéndose igual que urna cupletista... 
Noticias de Torquito 
—;.Y qué más novedades hay por 
Méjico?—interrogó Joaquín Cómez. 
—La mayor novedad—.dijo la Cone-
sa—e;S la revoknciém, esa picara revo-
lución de ahora, une no deja nada en 
pie v que todo lo barre. No he conoci 
do ópocia peor que ahora con los Sin-
dicatos y con los bolcheviques... ¡Allí 
no se pue^e vivir! De antes, las otras 
¡vvoliliciones eran a la luz del día y 
a tiro limpio y en ese río revuelto de 
«hoy me pongo yo» y ((mañana subes 
tú», todo el mundo pescaba y los ne-
gocios, tras la crisis del miedo, vol-
\i r in i n  en popa.. 
Hoy todo se acaba y todo Se muere 
-iiastrado por el vendaval rojo... y 
¡ijlay que escaipar! 
—Esa que dice, usted—afirmó Maera 
—es una novedad y otra es la boda 
de Torqaxito... 
—Se conoce que le ha arrastrado el 
vendaval mejicano de que hablaba 
María. 
—iNó, señoras; el vendaval que le 
ia arrastrado ha sido el mirar de 
unos ojos bonitos y un cariño muy 
rande. Se ha casado con tina jover 
a quien ha conocido én Méjico esta 
',einipi arada. 
—¿Y qué nos cuenta usted de Gao-
da? 
Gaona va a torear en 
España. 
—Caona está muy bien con los to-
'os. Es el diestro elegante que todos 
conocemos, aumque basta.nte más vie-
0 por los años y la ludia con la 
1 iiii e ríe. 
—¿V no se decidirá a venir a Espa-
iia? • . . • ^ 
—¿Cómo río? Dentro-de quince o 
rp'mic día.s,; l p ; , n ^ : tarde, , .e;sta¡5é. en 
Vladrid dispuesto a firmar treinta oo-
riilas. Su toreo no ha pasado de mo-
la. Como todfls sallemos, tiene un to-
ro lucido, es un banderillero colosal 
,• conoce 'muy bien a los públicos... 
{•O, ya dije antes qne le encuentro un 
iOCd viejo y no sé si podrá cotí los 
oros de. acá, vque se. diferencian d€ 
OS de allá en poderío, en codicia y en 
xeso. 
La Conesa se queda en España. 
. El juozo de. e3pd.(j|as; 'de'.- .BAaena ^kvisa 
pié se acerca la hora de salida del 
orreu de Madrid y el sevillano se le-
•anta para recoger un saquito de ma-
10. María Cmiesa sisue hablando con 
losotros nerviosamente, poniendo en 
os ojos una lucecita cegadora y atrá-
cente. El bi-i lia uto de la myelita de 
•IM fulgura cada ve/, que su dueña se 
•íe,-herido por la elaridad que entra 
le una pnerta recién abierta. 
—Ahora me rp^edo en Esipaña.para 
•iempre. (-.Ciuntaré? ¿Xo gustaré? -Tan-
i lieiiM),) en AnuTiea, <.iwi me habrá 
".parado para siempre de este públi-
o;. Traigo oliras antiguas qne he he-
im millares de noches en Méjico y 
en las que quiero presentarmie al 
M'IMÍCO de nareelona, a uno de cuyos 
•alros voy contratada por tres meses. 
Rcaucrda usted «La niña de los be-
ios»? ;.Y «Las nnui&ás 
que 
latinas)-.? ¡Oih, 
hago yo en «La 
vina de los besos»,' envuelta en un 
•apote de pasen! ¡La de ovaciones que 
•oe lia cnnqiiistado,! 
Va en pie, y par.á darnos una prue-
!>a de lo que la han querido siempre 
las damas mejicianas, nos refiere que, 
ai llegar el domingo a Santander, y 
•uando miraba a las luces de la ciu-
iad desde la barandilla del «Alfonso», 
ivn una viooooita "de hiña que, desde 
1I miuehe, la llamiaba: 
—¡ Conesita! ¡ Gonesita! 
Kra una niña rica mejicana que, a 
lá vez., la saludaba con la maneeita. 
A gritos, desde arriba, la preguntó: 
—¿Cómo TOÉ lias conocido y. cómo 
sabíais que iregalna? 
La pequeña, con la carita alzada., 
iiajn el paraguas y poniendo la mano 
en la boca a guisa de bocina, la con-
test'.; 
E n la Academia de Clenci 
E n h o n o r d e l d o c t o r IM 
t e i n . ^ 
MiAiDRID, 5,^A las (íuatro . . 
de de ayea-, en la Academia do 
cias, se celebió la recepción pn\ T 
del profesor alemán , Efinstein0" 
Este llegó acompañado de su 
Luego Uegó el Rey con el 
de la Torrecilla. 
Ambos fueron recibidos por» 
nistro de Instrucción pública 
de la Universidad Central, doctnrKi 
rnwido, y todos los académicos 
Abierta la sesión, el Rey pron 
nn breve discurso, diciendo que «i 
jeto de la reunión era entreĴ  
doctor Einjstein el título de afadli 
co correspondiente. 
El secretario leyó el acuerdo 
Academia de conceder el título ai 
tinguido científico. 
El aoadémico. . señor. Cabrera 
numeió un discurso elogiando M 
sonalidad en cluyo honor se celébi 
el acto y analizando a., la \m 
obra del ilustre alemán, del m { 
que no solo ha traído la teor(a-| 
relatividad, sino otros inventos, 
pudieran servir.para consolidaria 
quier prestisrio. 
Termiinó diciendo que el 
Eiustein puede tener la seauiídü] quie si España no está todo lo J 
lantada que debe para desarrolláiS 
inventos, no ta rdará eñ estarlo. 
rEl profesor Einstein piNmuncin, 
discurso en alemán dando las ¿¡J 
ipor el homeaiaje que se le trü« 
y confiando en el doreciímiento 4 
tífteo de España. 
El aciadémiioo, señor Casares, 
jo al español el discurso del pro| 
i^instein. 
iA continuación halvló ol redor | 
la Llíiiversidad Oen^tral, dô or 
-acido. 
Dijo que el de ayer era un dú 
ibilo para la Academia de Ci>ndí 
Afuadió que el profesor Einstein I 
Ueanzado el mayor grado en 
a de las invenciones científicas, 
A sabio májdmo—siiguió dirien* 
orresponde la fiesta miiximaeD: 
•euniúin de sabios. 
'Seguidamienite, el Rey hizo enti|j 
il profesor Efrustein del título de i 
láamico. 
El ministro de Instrulctóóñ pú 
<eñdr Salvatella, hizo a contiiiüa(| 
so de la palabra. 
Expuso,, en primer término, la ¡ 
'•laceíncia del Rey y del Gobieraoí 
1 venida del-profesor Einstein ai 
>aña. 
Añadió que .nuestra, nación 
rada para que fructifiquen sin I 
•ora todas las ideas del sabio r 
nám, a quien dijo que, si en sil 
en cualquier otro dolorido p«j 
•erra, no podía encontrar la ají 
•voonómioa necesaria para é de* 
lo de sus teorías, aquí en " 
"ncontrará desde luego. 
Estas frases del señor Salva» 
"ueron acogidas con grandes mu 
le asrrado. 
Luego el Rey levantó Ta sesión., 
Esta resultó muy solcnine. 
uAyer-tarde fué oteeqnñailo eHoJ 
l \ mstein con un té por la mar  
le Villa vieja. 
E,l jueves tendrá lugar, PH.13 ^ 
-rsidad Central, eJ acto de i j ^ 
rl profesor Einistein el birrete 
Con tal motivo habrá ma & 
El 'citado profesor saldrá par 
<i,goza, donde ha sido invitado 
al gun as conferenci as. 
Otra conferencia. 
En la Universidad Contriü J 
do una nueva conferencia 
'a relatividad, el profesor 
Einstein. 1 1WJ0 
Acudió, un público muy se«* 
no cesó de aplaudirle. .jid, 
Einstein está siendo ow j 
írandes agasajos y él se n -
lisíeclluísimo por la acogía* 
que se le dispensa. 
En el Teatro 
óli': 
D e s p e d i d a d e H i p 
L á z a r o . 
MADRID, 6.—Ayer Wáeffji 
del público, en el teatn» * 
ñor Hipólito Lázaro. .nfacióí'j 
Terminada la rePffStp; 
onhlico aoomipañó a R1" ; 
hasta su domiioiilio. 
—Te conozco de haberte 
Méjico y sabía ' que ve;;'a? 
'o escribió una a m i g n ^ 
Y, al reco^ktrjn c^n^ftfí8'{ 
•randes y bellos ojos ^^.¡nia?^, 
-a, se empañaran de | a ' i p # , 
n un retrato de ni ñu (t"« e0 «0, 
•̂ado al cuello, enceiTaa J^ . 
•lahón de azabache, y . ^ ' i o s ^ , 
-^Es mi hijo. Estudia e ^ f l í j 
les como un hombrecuo-
chadorl - ( . 
EL Tl¡) 
